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14. ESPORTES

/ NA PRAIA / EM BAÍA FORMOSA, A BADALADA 

MANSÃO DE CARLA UBARANA, EX-DIRETORA 

DO SETOR DE PRECATÓRIOS DO TRIBUNAL DE 

JUSTIÇA, É SAQUEADA E DEPREDADA
/ DEU AREIA / AVALIADA EM R$ 3,1 MILHÕES, A 

CASA VAI A LEILÃO NA PRÓXIMA SEGUNDA-FEIRA. 

NOVO JORNAL ESTEVE NO IMÓVEL E CONSTATOU 

ABANDONO. JUSTIÇA NEGA RESPONSABILIDADE

UM
DIA A 
CASA
CAI

WWW.IVANCABRAL.COM

AMÉRICA E 
ABC JOGAM 
HOJE PELA 
SÉRIE B

Em casa, o América 
enfrenta o Oeste, de 
Itapólis (SP) e pode ter 
dois canhotos no meio, 
Moraes e Arthur Maia. 
Mais cedo, às 17h, o ABC, 
com ‘mistão’, enfrenta o 
Boa Esporte, em Varginha. 

4. RODA VIVA

TJ E MP:  15 DIAS 
PARA EXPLICAR 
AUXÍLIO-MORADIA

IMD É REFERÊNCIA  
PARA O BRASIL, 
AFIRMA MINISTRO 

Justifi cativas para manutenção do 
benefício precisam ser entregues ao 
TCE pelo Tribunal de Justiça e pelo 
Ministério Público em quinze dias. 

Ministro da Educação, Henrique Paim, 
inaugura o Instituto Metrópole Digital 
e elogia o novo centro, resultado de 
um investimento de R$ 16 milhões. 

11. CIDADES 7. ECONOMIA

HOJE

 ▶ Moraes, esperança alvirrubra 

AMIGOS FAZEM 
CORRENTE EM 
DEFESA DE 
HENRIQUE 
Encontro vira ato de convocação 
em defesa de candidato do 
PMDB, que classifi ca ataques 
como desespero e pede 
apuração de história “leviana” e 
“irresponsável” da revista Veja. 
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A CAMPANHA DO candidato a go-
vernador Henrique Alves reali-
zou (PMDB), ontem à noite, um 
encontro no Versalles Recepções 
com forte participação feminina, 
onde as presentes focaram seus 
discursos no “efeito multiplica-
dor” dos votos de cada um nes-
ta reta fi nal de campanha. A reu-
nião também serviu para minimi-
zar a menção do nome do candi-
dato na matéria da revista “Veja” 
sobre a delação premiada do ex-
-diretor da Petrobras, Paulo Ro-
berto Costa.  

Inicialmente, o evento do Ver-
salles, batizado de “Amigos de 
Henrique”, estava programado 
para ser um encontro só de mu-
lheres, há quase um mês, mas ele 
foi adiado por causa do acidente 
do avião que levava o presidenci-
ável Eduardo Campos, morto no 
dia 13 de agosto. Boa parte das 
mulheres estava vestida de bran-
co. A esposa do candidato, a jor-
nalista Laurita Arruda (anuncia-
da como Laurita Alves), discursou 
em um evento público. Ela agra-
deceu a “corrente” em torno de Al-
ves e disse que, como acreditava 
na “mão de Deus”, não haveria dia 
melhor para e encontro acontecer 
senão ontem. 

“É um momento em que esta-
mos precisando tanto desta mão 
amiga nesta reta fi nal”, falou. Tam-
bém ressaltou a trajetória de Alves, 

o que vem sendo sempre lembra-
do nos programas do horário elei-
toral gratuito. “Não foi fácil Hen-
rique chegar até aqui. A trajetória 
dele me orgulha muito e cada vez 
mais. É um momento de doação, 
mas muito mais de receber”. 

Disse ainda que os melhores 
advogados nesse momento são os 
amigos de Henrique e Wilma, ap-
tos para fazerem “ele chegar bri-
lhantemente no 5 de outubro”. 
“Sabemos que estamos bem, mas 
não podemos cochilar nenhum 
minuto”, conclamou ela. 

A primeira dama do municí-
pio, a empresária Andréa Rama-
lho, disse que, “se brincar, esse 

povo todo elege um deputado es-
tadual”, falou, referindo-se à possi-
bilidade de cada um dos presentes 
angariar votos. 

“Estamos vivendo uma verda-
deira guerra. Somos todos mili-
tantes, precisamos lutar, precisa-
mos convencer o nosso povo”, fa-
lou ela. Citando a presença da es-
posa do ministro Garibaldi Alves, 
Denise, e do senador José Agri-
pino, Anita Maia, Andréa Rama-
lho falou que “para se vencer uma 
guerra, precisamos de soldados, 
militantes e pessoas que vão para 
o front”. 

A candidata a uma vaga do Se-
nado, a ex-governadora Wilma de 

Faria (PSB) cumprimentou as mu-
lheres “com algum tipo de lide-
rança no comércio ou na indús-
tria” e falou sobre as difi culdades 
enfrentadas por ela na vida pú-
blica. “Estou na vida pública des-
de 1985 e sei o quanto a gente so-
fre preconceito. É preciso inves-
tir em você para assumir compro-
missos”, falou. 

Henrique Alves. 
Sobre a matéria da revista 

“Vejá”, ele qualifi cou a delação 
premiada de Paulo Roberto Cos-
ta de “irresponsável”, “leviana” 
e sem provas. O candidato disse 
ter todo o interesse que os fatos 
fossem apurados, mas que está 
sofrendo acusações antes disso 
acontecer. “Sabe o que é isso? É 
o desespero, porque eles sabem 
que as pesquisas estão nos dan-
do folga na liderança. Se a eleição 
fosse hoje, nós teríamos mais de 
200 mil votos de diferença. En-
tão, nessa hora, a nossa palavra 
é serenidade, em paz com nossa 
consciência e com o nosso cora-
ção”, disse Henrique. 

Ele afi rmou ainda não existir, 
na atualidade, alguma liderança, 
seja dos poderes Judiciário, Execu-
tivo ou Legislativo “que não tenha 
batido às portas de Henrique Edu-
ardo Alves”. 

“Chegam e falam pra mim: 
presidente, bote isso pra votar; ou, 
tire da pauta; ou, costure, puxe o 
consenso, aprove. E eu lá, fazen-
do o malabarismo, mas com mui-
ta consciência”, concluiu. 

FALTANDO UM MÊS para a 
campanha terminar tudo 
o que qualquer candidato 
atrás nas pesquisas quer 
é um escândalo que puxe 
o adversário para baixo. 
E tudo que o líder teme é 
algo que possa abalar sua 
candidatura. Ontem, como 
não poderia deixar de ser, 
o “petrolão”, como vem 
sendo chamada a delação 
premiada sobre corrupção 
na Petrobras, entrou no 
programa político local. 

Do lado do candidato 
do PMDB, o próprio 
Henrique Eduardo Alves 
foi à telinha comentar a 
citação de seu nome em 
reportagem da revista 
“Veja”. Ele se defendeu 
afi rmando que não há 
denúncia fundamentada 
em provas e que nunca 
pediu ou recebeu nada de 
Paulo Roberto Costa, ex-
diretor da Petrobras. 

Alves disse que se 
tratam de insinuações 
levianas e fez um pedido 
aos seus eleitores: “Peço 
que fi quem atentos à 
exploração dessa injustiça”. 
Segundo ele, o uso do 
caso na eleição local é 
uma “tática desesperada”. 
“Não vou me rebaixar 
ao radicalismo rasteiro. 
Continuarei a fazer uma 
campanha propositiva. 
Tenho a força da verdade”.

O programa trouxe 
também o senador e 
ministro Garibaldi Alves 
Filho (PMDB) e o prefeito 
de Natal, Carlos Eduardo 
Alves (PDT). Ambos 
afi rmando o trabalho que 
o deputado desenvolveu 
em favor do RN e de Natal. 
E ainda apresentou obras 
que ele ajudou de alguma 
forma, como a BR-304, que 
deve ser duplicada.

Por sua vez, Robinson 
Faria (PSD) iniciou seu 
programa apresentando 
pesquisas e celebrando 
o segundo lugar nas 
intenções de voto. E usou 
a maior parte do tempo 
apresentando realizações, 
como a implantação de 
plano de saúde para na 
Assembleia Legislativa, 
quando presidente de lá.

No fi m, o candidato do 
PSD partiu para o ataque. 
Apresentando uma série 
de recortes de matérias, 
ele rememorou acusações 
feitas contra Alves, sem 
apresentar provas. Citou 
o caso do voo da FAB e a 
reportagem da “Veja”; sem 
informar que em 2006 o 
Ministério Público pediu 
sua cassação por uso de 
aeronave ofi cial, junto com 
o fi lho, deputado Fábio 
Faria, para fazer campanha. 
E que em 2009, a Câmara 
pagou passagem para os 
atores Kayky Brito, Sthefany 
Brito e Samara Felippo 
virem ao Carnatal. Os 
bilhetes saíram da cota de 
Fábio Faria. O programa 
conclui perguntando quem 
faz baixaria. Com a palavra, 
o eleitor...

O PRESIDENTE DA CPI da Petrobras, 
senador Vital do Rêgo (PMDB-PB), 
enviou ao Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) e à Justiça Federal do 
Paraná ofícios pedindo acesso aos 
documentos da Operação Lava 
Jato, incluindo o depoimento do 
ex-diretor da estatal Paulo Rober-
to Costa.

Os pedidos foram feitos às 
duas instâncias do Judiciário uma 
vez que, além de tramitar na 13ª 
Vara Federal de Curitiba, parte do 
processo tramita também no STF, 
devido à presença de deputados e 
senadores entre os citados nas de-
núncias envolvendo a estatal.

No sábado, a revista “Veja” pu-
blicou nomes de políticos listados 
por Costa como benefi ciários de 
um suposto esquema de suborno 
na Petrobras. O ex-diretor está re-
velando detalhes do caso às auto-
ridades dentro de um processo de 
delação premiada. Em troca das 
informações, o ex-diretor pode-
rá ter sua pena reduzida ou obter 
até mesmo um perdão judicial por 

seus crimes.
Em casos semelhantes, o STF 

já autorizou o compartilhamen-
to de investigações sigilosas com 
CPIs. A comissão que investigava 
os Correios, que culminou na de-
núncia do mensalão, conseguiu 
que os dados fossem compartilha-
dos. A Justiça pediu somente que 
deputados e senadores zelassem 
pelo sigilo das informações entre-
gues ao Congresso.

Como o processo de delação 
de Costa ainda está em andamen-
to, é possível que a Justiça do Pa-
raná espere o fi m dos depoimen-
tos para decidir o pedido da CPI. 
Em relação ao STF, a Folha apu-
rou que, até o domingo, o relator 
das ações ligadas à Operação Lava 
Jato, ministro Teori Zavascki, ain-
da não havia recebido cópia das 
declarações.

Segundo “Veja”, Costa citou os 
presidentes do Senado, Renan Ca-
lheiros (PMDB-AL), e da Câmara, 
Henrique Eduardo Alves (PMDB-
-RN), entre outros. Sem dar deta-

lhes nem valores, a revista diz que 
o ex-diretor também ligou à propi-
na o ministro Edison Lobão (Mi-
nas e Energia) e Eduardo Campos, 
presidenciável do PSB morto no 
dia 13 de agosto em um acidente 
aéreo em Santos-SP.

Na lista do ex-executivo apre-
cem o deputado Cândido Vacca-
rezza (PT-SP) e o tesoureiro do 
PT, João Vaccari Neto, suposto elo 
do esquema com o partido. Al-
guns citados negaram participa-
ção no esquema, e outros não se 
manifestaram.

Defl agrada em março, a Ope-
ração Lava Jato levou Costa e o do-
leiro Alberto Youssef à prisão. O 
segundo é apontado pelos investi-
gadores como líder de um esque-
ma de lavagem de dinheiro que 
movimentou R$ 10 bilhões.

O candidato à Presidência Aé-
cio Neves (PSDB) aproveitou o 
momento para atacar a candidata 
do PT, Dilma Rousseff . Ontem ele 
afi rmou que ela se benefi ciou poli-
ticamente do esquema de corrup-

ção em investigação na Petrobras.
“Não acredito que a presiden-

te da República tenha recebido re-
cursos desse esquema. Mas, do 
ponto de vista político, ela foi be-
nefi ciária, sim. E tinha a obrigação 
de saber aquilo que acontece no 
seu entorno”, disse o tucano, que 
faz campanha em Belém-PA.

Dilma respondeu dizendo que 
há “uso eleitoreiro” das denúncias 
de corrupção na Petrobras e que 
seus adversários deveriam “olhar 
os seus telhados” antes de critica-
rem o governo e a estatal.

“Hoje, há [exploração eleitorei-
ra do caso Petrobras]. Até porque 
os dois candidatos não podem es-
quecer os seus telhados. Eu não 
vou fi car aqui falando do telha-
do de ninguém, mas eles devem 
olhar os seus telhados. O meu te-
lhado tem a fi rme determinação 
na investigação. Ele é um telhado 
cobertinho pela Polícia Federal in-
vestigando, o Ministério Público 
com autonomia”, disse ao referir-
-se a Aécio Neves e Marina Silva. 

O PRINCIPAL ÍNDICE da Bolsa brasi-
leira fechou o dia ontem em que-
da pelo quarto dia seguido e regis-
trou seu pior desempenho diário 
em sete meses.

O Ibovespa perdeu 2,45%, para 
59.192 pontos. É a maior queda di-

ária desde 3 de fevereiro deste ano, 
quando registrou desvaloriza-
ção de 3,13%. O volume fi nancei-
ro movimentado no dia foi de R$ 
9,630 bilhões.

De acordo com analistas, a po-
lêmica envolvendo a delação pre-

miada do ex-diretor da Petrobras 
Paulo Roberto Costa afetou as co-
tações dos papéis, mas foi usa-
da como pretexto para os investi-
dores venderem ações e embolsar 
lucros acumulados nas últimas 
semanas.

As ações preferenciais da Pe-
trobras (sem direito a voto) guia-
ram as perdas do índice. Os pa-
péis, que chegaram a subir mais 
de 3% após a abertura dos negó-
cios ontem terminaram em baixa 
de 4,91%, para R$ 21,70 cada um.

A PRESIDENTE DILMA 
Rousseff  confi rmou ontem 
que o ministro Guido 
Mantega (Fazenda) não 
fará parte de um eventual 
segundo governo da petista 
por questões pessoais.

“Eu vi que depois que 
eu falei ‘equipe nova e 
governo novo’ as pessoas 
fi zeram várias ilações 
sobre o Guido Mantega. 
Ele comunicou que não 
tem como fi car no governo 
no segundo mandato 
por questões pessoais 
que eu peço para vocês 
respeitarem”, afi rmou 
Dilma, em sabatina 
realizada pelo jornal O 
Estado de S. Paulo.

Na semana passada, 
Dilma indicou que não 
manteria Mantega em um 
eventual segundo mandato. 
“Eleição nova, governo 
novo, equipe nova. Dá azar 
falar de uma coisa que 
ainda não ocorreu. Mas é 
governo novo, equipe nova, 
não tenha dúvida disso”, 
afi rmou Dilma em um 
evento de campanha em 
Fortaleza na última quinta-
feira (4).

Ontem, a candidata 
pelo PT à reeleição afi rmou 
que um governo novo tem 
que, necessariamente, 
mudar a gestão mesmo se 
for conduzido pela mesma 
pessoa. “Eu pretendo 
melhorar a gestão. Não vou 
aplicar tudo igual ao que eu 
venho fazendo. Pretendo 
melhorar”, disse.

A presidente voltou a 
repetir que não indicará 
quem fará parte de um 
eventual novo governo 
durante o período eleitoral.

UMA BOMBA EXPLODIU em 
um restaurante fast food 
que funciona dentro de 
uma estação de metrô 
em Santiago, capital do 
Chile, no começo da tarde 
de ontem, deixando pelo 
menos 14 feridos, dois deles 
em estado grave.

Até o fechamento desta 
edição pouco se sabia 
pouco sobre a explosão e 
sobre o estado de saúde dos 
feridos, encaminhados a 
hospitais da cidade.

A polícia investiga 
mais detalhes, mas as 
informações iniciais dão 
conta de que uma bomba 
foi colocada no cesto de 
lixo do restaurante.

O artefato era acoplado 
a um relógio. Outros, 
semelhantes, já explodiram 
em outras estações de 
metrô do país, mas sem 
feridos.

O ministro do Interior, 
Rodrigo Peñailillo, 
afi rmou que o sistema 
preventivo está sendo 
ampliado para evitar novas 
explosões e que irá aplicar 
a lei antiterrorista aos 
responsáveis pelo atentado.

A estação de metrô 
onde ocorreu a explosão 
chama-se “Escola Militar” 
e é uma das maiores do 
sistema de Santiago.

BENDITO SEJA
/ ELEIÇÕES /  ‘AMIGOS DE HENRIQUE’ ABRAÇAM CANDIDATO AO GOVERNO PELO PMDB E 
GARANTEM APOIO PARA MULTIPLICAÇÃO DE VOTOS NA RETA FINAL DA CAMPANHA

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

NOVELA 
ELEITORAL

CPI da Petrobras pede cópia 
de delação premiada

/ LAVA JATO /

 ▶ Evento teve forte participação de mulheres, que conclamaram a união
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ESCÂNDALO REBAIXA BOLSA 
AO PIOR PATAMAR EM SETE MESES

/ MERCADO /

DILMA 
CONFIRMA 
‘SAÍDA’ DE 
MANTEGA 

REPORTAGEM 
DA ‘VEJA’ 
ENTRA NA 
PROPAGANDA

BOMBA 
EXPLODE NO 
METRÔ E DEIXA 
14 FERIDOS
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/ CHILE /
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/ AGORA É TARDE /  
JUÍZA DA COMARCA 
DE CANGUARETAMA 
DETERMINA QUE OS 
BENS DA MANSÃO DE 
CARLA UBARANA EM 
BAÍA FORMOSA SEJAM 
GUARDADOS NO 
DEPÓSITO DA DIREÇÃO 
DA COMARCA 
DO NATAL ATÉ O 
LEILÃO PREVISTO 
PARA A PRÓXIMA 
SEMANA; IMÓVEL 
FOI SAQUEADO NOS 
ÚLTIMOS DOIS ANOS

Na próxima segunda-feira, 
15, às 16 horas, a mansão de Baia 
Formosa poderá ser leiloada. A 
data foi fi xada em agosto passa-
do. O dinheiro será utilizado para 
o ressarcimento dos cofres públi-
cos. De acordo com uma inspe-
ção feita pelo Tribunal de Con-
tas do Estado, o valor dos recur-
sos desviados com o escândalo 
dos precatórios atingiu R$ 14,1 
milhões.

O esquema de desvios era 
simples. A ex-diretora do setor de 
precatórios duplicava as ordens 
de pagamento – algumas guias 
foram replicadas mais de cinco 
vezes – e, através de laranjas, o di-
nheiro era retirado.

Segundo apurou o Ministé-
rio Público, o desfalque ocorria 
com a anuência de dois desem-
bargadores, Osvaldo Cruz e Rafa-
el Godeiro, que facilitavam o me-
canismo de fraude. Pelas investi-
gações sobre o escândalo, os ma-
gistrados recebiam uma parcela 
de tudo o que era desviado du-
rante o período de 2009 de 2012.

Todo o esquema de corrup-
ção foi desarticulado no início 
de 2012, através da Operação Ju-
das, investigação coordenada 
pelo Ministério Público Estadu-
al (MPRN).

Para recuperar o que foi sola-
pado, a justiça determinou o lei-
lão de propriedades do casal Car-
la e George.  Sete outros bens ad-
quiridos com o dinheiro dos pre-

catórios já foram leiloados – seis 
veículos e um apartamento. O 
montante amealhado soma R$ 
1,45 milhão.

O valor do lance mínimo pela 
casa de Baía Formosa está estipu-
lado em R$ 3,124 milhões. Caso os 
potenciais compradores não apa-
reçam, um novo leilão está mar-
cado para o dia 29 de outubro, 
com o valor reduzido em 20%, ou 
seja, R$ 2,4 milhões.

Segundo o leiloeiro ofi cial, 
Davi Eduardo Paulim, a residên-
cia ainda não foi aberta para a vi-
sitação dos possíveis comprado-
res. A data está marcada para o 
dia 13 de setembro. “Eu rece-
bi ligações de alguns interessa-
dos, mas não houve marcação”, 
aponta.

“O imóvel não foi reavaliza-
do pela justiça. Só após a primeira 
tentativa de leilão é que uma nova 
análise será feita”, explica, referin-
do-se às depredações que o imó-
vel sofreu nos últimos dois anos.

De acordo com o levanta-
mento judicial feito em março 
de 2012, a mansão  também ti-
nha 200 itens (móveis, utensílios, 
artigos de decoração e eletrodo-
mésticos). “Sobraram apenas 10 
objetos”, ressalta. São um con-
junto de quatro cadeiras, quatro 
baús, um sofá e duas mesas.  

A JUÍZA JULIANA Cartaxo, da Comar-
ca de Canguaretama, expediu on-
tem ofício determinando o trans-
porte e aguarda dos bens existen-
tes numa das propriedades do ca-
sal George Leal e Carla Ubarana, 
envolvidos no esquema de desvio 
de recursos dos precatórios do Tri-
bunal de Justiça do Rio Grande do 
Norte (TJRN), para o depósito da 
direção da Comarca do Natal. 

A residência comprada em 
2009 com recursos desviados da 
justiça e localizada na cidade lito-
rânea de Baía Formosa, a 80 qui-
lômetros de Natal, sofreu saques e 
pilhagens nos últimos dois anos. 
De acordo com a justiça, o imóvel 
será leiloado no próximo dia 15. 

A propriedade faz parte da úl-
tima etapa da alienação dos bens 
adquiridos de forma ilícita pelos lí-
deres do esquema de fraudes nos 
cofres da justiça. Entre os anos de 
2009 e 2012, de acordo com as in-
vestigações defl agradas pelo Mi-
nistério Público (MPE), Carla Uba-
rana, ex-diretora do setor de preca-
tórios do TJRN, comprou seis car-
ros e dois imóveis. Com os leilões já 
realizados anteriormente, a justiça 
já recuperou R$ 1,45 milhão dos R$ 
14 milhões desviados no esquema 
dos precatórios, segundo estima-
tivas ofi ciais. O último imóvel que 
aguarda alienação é a propriedade 
construída em Baía Formosa.

Desde que foi fechada por or-
dem judicial, em março de 2012, 
a mansão foi completamente di-
lapidada por saqueadores, usu-
ários de drogas e aproveitadores 
de plantão. Com portas fechadas 
desde que foi inserida na ação ju-
dicial, a residência fi cou sem qual-
quer tipo de medida de segurança. 

Os autores dos ataques de 
vandalismo, de acordo com análi-
ses da justiça, reduziram os mais 
de 200 itens contabilizados no ato 
da apreensão para apenas dez. De 
acordo com a assessoria de im-
prensa da justiça estadual, ainda 
em 31 de julho de 2014, a Comar-
ca de Canguaretama expediu ofí-
cio ao comandante do destaca-
mento da Polícia Militar em Baía 
Formosa para que os bens móveis 
fossem acomodados no âmbito 
na sede da unidade de segurança, 
mas a resposta foi a de não existir 
instalações adequadas. 

Por falta de um local apropria-
do, e temendo novos atos crimi-
nosos, a juíza Juliana Cartaxo en-
viou ofício à Direção do Foro da 
Comarca do Natal solicitando o 
transporte e guarda dos bens mó-
veis a serem leiloados. A justiça 
não defi niu ainda a data para o 
cumprimento da medida. 

O NOVO JORNAL visitou a 
casa situada na rua Senador An-
tônio Arruda de Farias. O local se 
tornou um ponto turístico. Avalia-
da pela justiça em março de 2012 
no valor de R$ 3,124 milhões, o 
imóvel foi do luxo ao lixo em pou-
co mais de dois anos. “Sem segu-
rança, com o escândalo apare-
cendo na televisão, a casa foi vira-

da de cabeça para baixo”, conta o 
auditor fi scal aposentado, Samuel 
Monteiro, 75, que mora em frente 
à mansão outrora nababesca.

“Eu entrei só entrei ali duas 
vezes. A primeira foi quando as 
obras acabaram. Ele [George Leal] 
me convidou para mostrar o que 
havia construído. Era a coisa mais 
bonita que tinha visto. Hoje é uma 
vergonha. Mês passado acompa-
nhei uma visita de funcionários da 
justiça. O dinheiro público virou 
pó, é um imenso lixão”, compara.

Monteiro se transformou numa 
espécie de guia turístico. “Pessoas 
vêm à minha casa para perguntar 
onde fi ca a casa do escândalo”, re-
lata. Ele conta que acompanhou a 
construção da mansão dos Ubara-
na. “Eu fi quei impressionado com a 
rapidez com que tudo foi feito. Em 
poucos meses, tudo estava pronto. 
Ele [George Leal] me dizia que esta-
va construindo um sonho”, lembra.

Em razão da opulência, a resi-
dência recebeu a pecha de “a casa 
do milhão”. Mesmo passados dois 
anos, os moradores ainda estão re-
ceosos em falar sobre o escândalo. 
“Muito dinheiro sempre atrai mal-
dade”, resume um dos entrevista-
dos. “Eu também não quero me 
comprometer. Vi pessoas saque-
ando a casa”, relata outro.

A propriedade é composta por 
cinco terrenos. Vista de cima, a 
área forma um imenso “L” – uma 
homenagem ao sobrenome Leal. 
Há dois anos, o NOVO JORNAL 
visitou o principal fruto do des-
falque milionário nos precatórios 
do Tribunal de Justiça potiguar. À 
época, a casa ainda tinha serviços 
de manutenção em dia. No último 
fi m de semana, a reportagem re-
tornou ao local, mas o cenário era 
completamente outro.

Nos fundos, dois imensos por-
tões de aço foram derrubados. Sa-
queadores aproveitaram o aban-
dono e as facilidades para dilapi-
dar objetos adquiridos com di-
nheiro oriundo de forma ilícita. O 
portão principal também foi ar-
rombado. Para mantê-lo fechado, 
os vizinhos providenciaram uma 
placa de paralelepípedo.

A casa não conta mais com 
equipamentos de segurança eletrô-
nica. Eram 20 câmeras ao todo. A 
natureza se encarregou de preparar 
a própria proteção, com a cobertu-
ra de urtigas e espinhos por toda 
extensão do terreno. Superar a ve-
getação é uma prova de resistência. 
A casa fi ca no topo de um morro. 

A escadaria, que outrora era 
feita com o mesmo gramado uti-
lizado em campos de golfe, foi to-
mada por mata invasora. Ao fi m 
da jornada, mãos e pernas fi caram 
marcadas por espinhos.

Logo se vê que o imóvel foi in-
teiramente revirado. Até parece 
que um furacão passou por ali. Im-
pressiona toda a sujeira acumula-
da. Mesas, cadeiras, armários, ele-
trodomésticos, utensílios de co-
zinha, peças decorativas, tudo foi 
dilapidado. Deixados para trás 
apenas um cofre, uma pintura ins-
pirada nas paisagens de Baía For-
mosa e um sofá branco.

 ▶ Residência localizada na cidade litorânea de Baía Formosa, comprada em 2009 com recursos desviados da justiça, fi cou sem segurança e sofreu saques e pilhagens nos últimos dois anos 

 ▶ Cerca de 200 itens contabilizados no ato da apreensão do imóvel pela justiça foram reduzidos para apenas dez

 ▶ Além de três quartos, a casa contava com sala de reuniões com TV de 50 polegadas, frigobar e peças de decoração

LEILÃO MARCADO PARA 
A PRÓXIMA SEMANA

 ▶ Apesar dos saques, um fogão 

e uma geladeira ainda podem ser 

encontrados na cozinha

 ▶ Samuel Monteiro, auditor fi scal 

aposentado: “Vi pessoas saqueando 

a casa”
CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶
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RN NA CORTE
O Rio Grande do Norte vol-

ta a ter representação no Supe-
rior Tribunal de Justiça com a pos-
se, hoje, às 18h, do desembargador 
federal Luiz Alberto Gurgel de Fa-
ria, como Ministro da Corte, onde 
atuaram ultimamente os minis-
tros José Dantas e José Augusto 
Delgado.

Os muitos amigos do minis-
tro Luiz Alberto, que vão presen-
ciar sua posse,  estão organizando 
um jantar de adesão, para hoje, no 
restaurante Rubayat, em Brasília, 
logo depois da solenidade de pos-
se. Informações (61) 3319-8580 e 
eventos@stj.jus.br.

FESTA DA CULTURA
Uma solenidade programada 

para ocorrer às 10h de hoje, no Pa-
lácio Felipe Camarão, vai marcar 
a instalação da Secretaria Muni-
cipal de Cultura, que será coman-
dada por Dácio Galvão, que vem 
dirigindo a Fundação Capitania 
das Artes. A criação da Secult foi 
um dos pontos da reforma admi-
nistrativa aprovada pela Câmara 
Municipal. 

CAÍDO DO CÉU

Na presente campanha elei-
toral, o prefeito de Mossoró, Sil-
veira Júnior, é imbatível em maté-
ria de performance. Aproveitan-
do um evento realizado na cidade, 
ele chegou de para-quedas, guiado 
por um instrutor, exercitando uma 
antigo sonho.

EXEMPLO POTIGUAR
São Paulo imita o RN. Para en-

frentar os casos de reincidência de 
violência contra a mulher, começa 
este mês, no município de Taboão 
da Serra, região metropolitana de 
Sampa, um curso promovido pelo 
Ministério Público,  que colocará 
40 homens em sala de aula para 
refl etirem sobre violência domés-
tica e as mudanças da mulher na 
sociedade. Com auxilio do Poder 
Judiciário, haverá possibilidade de 
atenuação da pena, caso demons-
trem bom comportamento no de-
correr do programa. Esse projeto é 
inspirado em ação semelhante re-
alizada há dois anos em Natal, im-
plementado pela promotora Érica 
Canuto, com a realização de dez 
aulas, uma por semana, com re-
sultados animadores.

FENÔMENOS - FENÔMENOS
Fenômenos são fenômenos, não tem 

explicação – sentenciava um experimen-
tado analista, diante do vertiginoso cres-
cimento da candidatura de Marina Silva, 
inclusive no nosso Rio Grande do Norte, 
onde, antes da presente campanha, ela 
não havia conseguido sensibilizar um úni-
co detentor de mandato a abraçar a sua 
causa, que era a criação da Rede – nome 
do partido que pretendia criar. Para criar 
a Rede de Sustentabilidade, havia sensibi-
lizado, apenas, o advogado Gladyer Godeiro, cujo maior feito elei-
toral foi ter 2.866 para vice-prefeito de São Gonçalo do Amarante.

Não há como fugir da comparação, mesmo sem entrar na pro-
moção do medo como faz o PT, repetindo o mesmo que sofreu 
no passado. Há exatamente 25 anos, apareceu outro fenômeno 
também candidato a Presidente da República que chegou ao povo 
sem dispor de estrutura partidária. Fernando Collor de Melo era o 
nome dele. Aos 40 anos de idade, conseguiu derrotar, de uma só 
vez, nomes do calibre de Leonel Brizola, Ulysses Guimarães, Mário 
Covas, Aureliano Chaves, Paulo Maluf e Lula, entre outros. Menos 
de dois anos depois renunciou ao mandato para fugir da cassação.

Os dois não podem ter perfi s tão distintos. Collor um legíti-
mo “youpe” aquele jovem educado nos melhores centros, oriundo 
de duas tradicionais famílias de políticos de Alagoas e Rio Grande 
do Sul, enquanto Marina apareceu com um mandato de senadora 
conquistado na legenda do PT, no Acre, onde atuou como sindica-
lista ao lado de Chico Mendes. Com um discurso pela “salvação da 
fl oresta Amazônica” ganhou relevo, inclusive internacional e virou 
ministra do Meio Ambiente no Governo Lula. Há quatro anos, dis-
putou a Presidência da República, pela primeira vez, na legenda do 
Partido Verde e fez campanha no RN ao lado da prefeita Micarla 
de Souza.

No Brasil, conquistou uma votação surpreendente e se prepa-
rava para ser candidata de novo, mas não conseguiu regularizar o 
seu partido, barrado no TSE. Atraída por Eduardo Campos, acei-
tou ser sua vice e fi liou-se ao PSB, quando aconteceu o primeiro 
fato imprevisível...

A questão é: pode Marina Silva ter alguma infl uência na elei-
ção estadual? Candidata pelo PSB, o partido de Marina tem um 
nome para o Senado, a ex-governadora Wilma de Faria, que en-
frenta, numa renhida disputa, com a deputada Fátima Bezerra, e já 
introduziu Marina no seu programa de TV. Fátima vem fazendo do 
nome da presidente Dilma Rousseff  um dos principais argumen-
tos na caça ao voto. Está claro que as duas candidatas já coloca-
ram a disputa presidencial como destaque numa disputa estadual. 
Depois é saber o que o eleitor vai achar disso.

Faltando menos de quatro semanas para a eleição, ainda não 
dá para avaliar o tamanho do fenômeno no Estado, embora Mari-
na tenha conseguido, segundo diversas pesquisas, dobrar o núme-
ro de intenção de votos em Eduardo Campos antes mesmo que 
alguém tivesse se mexido em seu favor.

Marina se aproxima de Collor numa pregação em favor de uma 
“nova política”, como se fosse possível jogar fora tudo que existiu 
até aqui. E recomeçar do zero, cabendo a ela estabelecer o marco 
demarcatório de uma nova era. No estado democrático de direito, 
o Presidente da República não dispõe de poderes para governar 
sozinho, fazer e acontecer, sem o compartilhamento dos outros 
Poderes. Não existe democracia direta. Antes de Fernando Collor, 
houve um outro Presidente da República – também um fenômeno 
– que imaginou governar sozinho. Ficou só sete meses no cargo. 
O nome dele era Jânio Quadros. Se eleição é possível se chegar à 
vitória sem os partidos, governar é uma situação completamente 
diferente. Credite-se a outro fenômeno político, Luiz Inácio Lula da 
Silva, o bom senso de ter procurado compartilhar o Poder, depois 
do que aconteceu no primeiro caminho tentado, que o levou ao 
Mensalão.  Caminho que está sendo seguido por Dilma Rousseff . 
Por via das dúvidas, Marina já disse que pretende “governar com os 
melhores”. Começa a mostrar  que pode ter aprendido uma lição: 
- que até os fenômenos precisam praticar o exercício da política. 
Sobretudo quando tem de contornar o “fato novo” representado 
pelo ex-diretor da Petrobrás, Paulo Roberto Costa.

 ▶ Começa, hoje, o Circuito Literário do 
Colégio Contemporâneo, em homenagem 
a Ariano Suassuna.

 ▶ O Dia do Administrador vai ser 
comemorado com um almoço, hoje, no 
restaurante Sal & Brasa.

 ▶ Sábado tem eleição no Conselho 
Regional de Enfermagem. Eleição pela 
Internet, durante 24 horas.

 ▶ A Prefeitura de Mossoró vai instalar, 
amanhã, o Fórum de Desenvolvimento do 
Município.

 ▶ O vice-governador Robinson Faria 
participa de um almoço com empresários 
de Mossoró, hoje, no restaurante Tenda 
Gastronômica.

 ▶ Hoje é o Dia da Velocidade.
 ▶ Sistema de Bibliotecas da UFRN está 

recebendo, até o dia 30, indicação de 
títulos de livros. Solicitações pelo SIGAA.

 ▶ O Mérito Bombeiro Militar major José 
Osias da Silva, este ano,  homenageará 
ofi ciais bombeiros de Roraima, Pará, 
Goiás e Maranhão.

 ▶ Aprovada a concessão do título de 
Cidadão Natalense a Ronile Roberto 
Fernandes.

 ▶ Mesmo de caixa baixa, a seleção de 
Dunga joga hoje, contra o Equador.

 ▶ O prefeito Carlos Eduardo Alves 
abriu um crédito suplementar de R$ 
141.000,00 para recuperação de abrigos 
em paradas de ônibus.

 ▶ A Associação do Ministério Público do 
Estado tem assembléia geral convocada 
para o dia 19.

ZUM  ZUM  ZUM

NOSSAS UNIVERSIDADES
Das 200 universidades brasilei-

ras que integram o ranking da Fo-
lha de S Paulo, a Universidade Fe-
deral do RN ocupa o 21º lugar com 
nota fi nal 81,64. Também se clas-
sifi caram a Universidade Federal 
do Semi Árido (128º lugar). A UnP 
(144ª posição) e Universidade do 
Estado (146º).

Entre os melhores cursos, o 
de Pedagogia da UFRN classifi cou 
em 9º lugar.

 
LES MISERABLES

Um elenco de 16 estudantes 
do Colégio Marista de Natal vai 
apresentar, hoje, no Teatro Alberto 
Maranhão, em três sessões (10 h, 
exclusivo para alunos; 15h, espetá-
culo social e 19h, abertro ao públi-
co) o espetáculo “Les Miserables”, 
de Vitor Hugo. O evento é o segun-
do de uma série de sete espetácu-
los que vão ser apresentados até o 
fi nal do ano.

SOFRER DE VÉSPERA
Muitos servidores inativos do 

Estado iniciaram um plantão, dian-
te do boato de que o pagamento 
de agosto, previsto para ser efetua-
do amanhã já virá com o desconto 
determinado pela liminar do STF 
para aqueles que recebem acima 
do teto remuneratório. Alguns es-
tão pintados para a guerra.

CAMINHO AO RECORDE
Com o Flamengo de Wander-

ley Luxemburgo em viés de Alta, 
a presença do Flamengo em Na-
tal, dia primeiro de outubro, no 
primeiro jogo do mata-mata com 
o América, tem tudo para mar-
car um novo recorde de público 
na Arena das Dunas. Uma partida 
capaz de atrair torcedores de João 
Pessoa, Campina Grande, Mosso-
ró e até Recife e Fortaleza.

LUZ NA RUA

Um trecho de mais de dois 
Um trecho de mais de dois quilô-
metros, na avenida Campos Sales, 
em Tirol/Petrópolis, entre as ruas 
Potengi e Ceará Mirim, vai ganhar 
nova iluminação pública. Para 
tanto, a Semsur vai instalar 136 
novos postes, com quatro metros 
de altura para receberem luminá-
rias de vapor metálico com potên-
cia de 150 watts.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Medicina cubana
O exemplo do município de Nova Cruz, tomado como mi-

crocosmo para mostrar a realidade do programa Mais Médicos 
no Rio Grande do Norte, revela como muitas vezes é distante 
a vida real daquela vendida como trágica em burocráticas sa-
las refrigeradas, em especial quando o espírito de corpo atenta 
contra o bom senso. 

Não foram poucos os protestos, especialmente de entida-
des médicas, contra a implantação do programa no país, apon-
tando, entre inúmeros outros problemas, o fato de os médicos 
estrangeiros não terem revalidado o diploma para clinicar no 
Brasil.

Sob muita polêmica, o programa foi implantado e está com-
pletando um ano. Não resta dúvida que podem haver casos em 
que o Mais Médicos não funcionou ou não funciona na forma 
como foi pensado – são casos que precisam de análise; e identi-
fi cados os percalços, solucioná-los.

Em Ceará-Mirim, por exemplo, o programa não foi implan-
tado porque o município não ofereceu a contrapartida necessá-
ria, que era dar condições de estrutura e de trabalho aos profi s-
sionais médicos.

Na maioria das cidades potiguares prevalece o modelo 
apresentado em Nova Cruz. Lá, os médicos, todos cubanos, não 
somente se entrosaram rapidamente com o ritmo da cidade 
como nela se inseriram. Médicos de Cuba já andam até de car-
ro novo, o que não deixa de ser simbólico em se tratando da ilha 
comandada pelos irmãos Castro. 

À parte detalhes assim da vida social, sobressai o trabalho 
que desenvolvem. Bem mais pessoal no trato com os pacientes, 
a ponto de muitos médicos, por opção, visitarem os doentes em 
casa para acompanhar o tratamento e a recuperação. 

O depoimento do prefeito de Nova Cruz é sintomático. Cid 
Arruda disse que a afl ição com programas anteriores, como 
o Saúde da Família, acabou a partir da criação do Mais Médi-
cos. “Não conheço um prefeito que não goste do Mais Médicos”, 
sentenciou ele.

Em todo o RN são 238 profi ssionais cadastrados no progra-
ma, sendo 172 cubanos e 32 intercambistas, ou seja, brasileiros 
e estrangeiros diplomados em outros países.

Assim como é verdade que em programas assim é preciso 
ser extremamente rigoroso a fi m de evitar que a população não 
seja prejudicada com atendimento ruim, é justo reconhecer 
que quando ele funciona adequadamente merece não apenas o 
reconhecimento, mas a multiplicação da experiência.

Editorial

Passagem de ida e volta
Sorriso frouxo e largo é melhor quando acontece entre 

amigos. É diferente de você rir de uma piada, de um fi lme ou 
espetáculo de comédia. Falo daquela gargalhada que sai pela 
garganta, mas antes percorreu todo o corpo. E pode ter sido ge-
rada por uma piada absolutamente sem sentido ou só porque 
se está com muita fome. Daquele sorriso que você mostra os 
dentes e estreita tanto o canto dos olhos até fi car com oitenta 
anos de satisfação e plenitude porque você, simplesmente, está 
entre amigos e amigos não ligam se você tem rugas no canto 
dos olhos quando sorri. Eu, que tenho riso fácil, que rio de mim 
mesma no rio das horas quando varro para fora as memórias 
e suas cirandas, gosto muito de sorrisos compartilhados. Essa 
semana que passou, tive a oportunidade de rir durante alguns 
dias, longe de casa, com dois amigos que me são tão caros nas 
palavras quanto nos gestos.

Cristiano e Éverton, cada um à sua maneira, foram capa-
zes de tanger para longe meus medos e tornaram maiúscula 
minha capacidade de me superar e seguir adiante; na hora da 
despedida, me afastei deles com a sensação de que tinham dei-
xado um pouco de suas qualidades em mim. O primeiro, que 
tem o dom de falar com os lindos olhos brilhantes, me fez en-
xergar ainda mais que é possível amadurecer sem perder o fres-
cor da aventura e da descoberta; o mais novo, como se fora um 
velho sábio e suas  andanças mochileiras, me encorajou e acre-
ditou mais em mim que eu mesma. Amigos servem para isso: 
rir, ensinar e acreditar. Ao lado de pessoas de quem se gosta, a 
gente ganha super poderes. Fica com menos frio, tem disponi-
bilidade para andar quilômetros durante horas num “mercado 
das moscas” para, no fi nal não comprar nada; comer um san-
duíche podrinho com a salsicha mais dura e crua que possa 
ter existido e também não se embriagar com algumas taças de 
prosseco no café da manhã.

Em meus mais lindos sonhos e nas mais doces expectativas 
da viagem, jamais poderia mensurar o tamanho dos pequenos 
e grandes gestos deles dois. Quando da minha chegada e o Ever-
ton foi me encontrar no portão de desembarque, ele guardava 
no rosto a tensão da busca; como um irmão fi ca ao procurar a 
irmã mais nova que se perdeu do resto da família. Ao me abra-
çar minutos depois, Cristiano abraçava também uma nova fase 
que eu inaugurava naquele momento, com o mesmo apoio com 
que me ajudou a encontrar as passagens e, simbolicamente, se-
gurou na minha mão com fi rmeza quando eu disse para ele, “já 
está mais do que na hora de me despir do provincianismo”.

De maneira que eu posso seguramente afi rmar que minha 
passagem de ida e volta não foi apenas de um lugar para ou-
tro. Foi, também e com igual peso, uma passagem de ida e vol-
ta para a casa que carrego dentro de mim. Esse lugar que se 
constrói alicerçado pelos sorrisos e gestos de amor dos amigos.

SHEYLA DE AZEVEDO

Jornalista ▶ azevedo.sheyla@gmail.com

Artigo
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Silêncio fardado
Militares acusados de cometer crimes na ditadura fecharam 

pacto para se manter calados nos depoimentos à Comissão da 
Verdade. A tática deve ser reprisada hoje pelo general José Anto-
nio Nogueira Belham, que chefi ava o DOI-Codi do Rio quando o 
ex-deputado Rubens Paiva foi morto sob tortura. O advogado Ro-
drigo Roca, que também defende ofi ciais ligados à Guerrilha do 
Araguaia e ao atentado do Riocentro, diz que a fase de colaborar 
acabou: “A orientação agora é silêncio total”.

CADEIA DE COMANDO
O coordenador da Comis-

são da Verdade, Pedro Dallari, 
diz que o exemplo para o silên-
cio vem de cima. “O fato de as 
Forças Armadas se negarem a 
reconhecer as práticas de tor-
tura e morte estimula esses ofi -
ciais a não cooperar”.

DEIXA PRA LÁ
A comissão preferiu não 

acionar a PF contra José Cone-
gundes do Nascimento, que fal-
tou à audiência de ontem. Há 
dúvidas sobre a sanidade do 
militar, que respondeu ao órgão 
com frases como “Se virem”.

NO ESCURO
O comitê de Dilma Rousse-

ff  (PT) diz estar preparado para 
“semanas de tensão” com novos 
vazamentos da delação de Pau-
lo Roberto Costa, o ex-diretor 
da Petrobras preso no Paraná.

E SEM VELA
Os petistas ainda desco-

nhecem o teor dos depoimen-
tos e temem que a divulgação 
de detalhes “a conta-gotas” se 
estenda por um longo período.

HOMEM-BOMBA
Os governistas planejam 

uma “explosão controlada” na 
CPI da Petrobras. Para pas-
sar a impressão de que preten-
dem investigar o caso, estudam 
até antecipar o depoimento de 
Costa. Mas todos torcem para 
que ele permaneça calado.

DÁ A CHUPETA
Petistas comemoraram 

a declaração do economista 
Eduardo Giannetti, conselheiro 
de Marina Silva (PSB), de que a 
indústria precisa de um “des-
mame” dos incentivos do go-
verno. Dilma usará a fala para 
dizer a empresários que a ex-
-senadora ameaça a produção.

FRENTE A FRENTE
A TV Globo fechou acor-

do com os sete presidenciá-
veis que participarão do deba-

te no dia 3. Serão quatro blo-
cos de perguntas, metade com 
tema livre. O mesmo candida-
to poderá ser questionado duas 
vezes.

NÃO É FERMENTO
O PSB avalia que o partido 

crescerá pouco com Marina. A 
sigla prevê eleger os mesmos 
35 deputados e no máximo três 
governadores, metade dos seis 
vitoriosos em 2010.

SEM ÁLCOOL
O PT de Dilma recebeu R$ 2 

milhões em doações de empre-
sas sucroalcooleiras em 29 de 
agosto, um dia depois de Mari-
na atacar a política do governo 
para o etanol e prometer apoio 
aos produtores. Antes da fala 
de Marina, o setor deu R$ 1,75 
milhão ao PSB.

TROCO
Do deputado Edu-ardo 

Cunha (PMDB-RJ), sobre a de-
claração de Paulo Maluf (PP-
-SP) de que gostaria de ouvir 
uma conversa dele com Mari-
na Silva: “Um bom tema para 
se tratar na mesa é como cum-
prir a ordem internacional de 
captura do Maluf ”.

AMIGOS, AMIGOS
Três sócios da consultoria 

Copem doaram R$ 10 mil cada 
à campanha do governador Ge-
raldo Alckmin (PSDB). A em-
presa presta serviço à CPTM, a 
estatal dos trens paulistas.

NEGÓCIOS À PARTE?
O sócio Osmar Ribeiro do 

Valle diz que a Copem “tem 
contatos na campanha por 
prestar serviços na área gover-
namental”. Neste ano, a empre-
sa recebeu R$ 4,3 mi da CPTM.

VISITA À FOLHA
O vice-presidente Michel 

Temer visitou ontem a Folha, a 
convite do jornal, onde foi rece-
bido em almoço. Estava acom-
panhado de Marcio de Freitas, 
assessor de imprensa.

A segunda versão do mensalão 
lembra tanto a primeira que até a 
desculpa de Lula foi reciclada por 

Dilma: ‘Não sei de nada’.

DE ANTÔNIO IMBASSAHY (PSDB-BA), líder na Câmara, 
sobre negação de Dilma Rousseff  de que soubesse de 

“malfeitos” delatados por ex-diretor da Petrobras.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
AMARRAÇÃO CONSTITUCIONAL

Na última sexta-feira, o presidente do Tribunal Superior Elei-
toral, Dias Toff oli, foi o responsável pela aula de encerramento de 
um curso da Escola Judiciária Paulista.

Com a ressalva de que falava como professor, disparou con-
tra partidos políticos e até contra o Supremo Tribunal Federal, de 
onde é ministro.

Em meio a citações, recorreu a um colega da corte para criti-
car o detalhamento da Constituição Federal:

– Como costuma dizer o ministro Luís Roberto Barroso: a 
Constituição só não arruma a mulher amada em três dias. O res-
to, ela arruma tudo!

Painel
BERNARDO MELLO FRANCO (INTERINO)
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

O imóvel de Baia Formosa, 
composto por três terrenos, foi ad-
quirido em 2009 pelo casal Ubara-
na. A propriedade fi cou com 2,2 
mil metros quadrados. As antigas 
construções foram derrubadas e 
reconstruídas a partir dos capri-
chos de George Leal. Foram cons-
truídas três suítes, uma sala de 
reuniões, cozinha e salão de jogos 
e churrasco. A construção ocupa 
quase 800 metros quadrados.

À medida que os desvios nos 
precatórios aumentavam, George 
Leal passou investir ainda mais na 
melhoria do imóvel. “Fiz uma pe-
quena listagem rápida e dividi em 
três partes o que seria feito do di-
nheiro extra e fácil: viajar, melho-
rar os carros e fazer investimen-
to imobiliário”, disse ele ao pres-
tar depoimento à justiça. Para não 
deixar suspeitas com os gastos 
exorbitantes, ele contava para os 
vizinhos que era um engenheiro. 
Identifi cava-se como o dono de 
uma construtora em Recife (PE).

A maior extravagância foi a de 
construir uma espécie de “jardim 
suspenso”. Ele comprou 84 pal-
meiras imperiais, que custaram 
R$ 5 mil cada uma à época.  Tam-
bém foram plantados 33 Ipês. Ele 
efetuou o plantio de dois mil me-
tros quadrados de gramado. A or-
namentação foi completada com 
uma fonte iluminada. Para esta 
obra, foram utilizadas mais de 25 
mil pedras. 

Atualmente, o jardim não é 
nem sombra do que um dia já 
foi. As árvores estão desfalecen-
do. As palmeiras apresentam um 
tom amarelado. E o gramado vi-
rou poeira.

George Leal tinha a ideia de 
com o passar dos anos adquirir 
terrenos vizinhos e construir no-
vas casas. O objetivo era transfor-
mar a propriedade numa pousada. 
“A casa é de alto luxo”, afi rmou Leal, 
ainda em seu depoimento à justiça, 
foi construída em cima de mármo-
re travertino. No mercado de arqui-
tetura, o metro quadrado do mate-
rial custa entre R$ 200 e R$ 500.

Apreciado pela polidez e bri-
lho, o atual préstimo do mármore 
é de servir de depósito de lixo. As 
paredes, com pé direito de três me-
tros, em alguns trechos são preen-
chidas com placas de mogno.

O imóvel era uma das princi-
pais paixões de Carla Ubarana. 
Em 2010, ela descreveu num livro 
de memórias, intitulado “Simples-
mente Feliz”, os momentos de la-
zer desfrutados à custa da frau-
de no TJRN. “Chegando à fonte da 
tranquilidade, na conhecida Casa 
Grande, chamada assim pelos na-
tivos da cidade”, relata numa de-
terminada passagem do escrito.

Numa das visitas à mansão, 
Carla Ubarana discorreu: “O dia já 
iniciara me forçando ir até à bei-
ra do abismo, um gramado boni-
to, verde bandeira que ligava a pis-
cina em direção ao mar (...), o que 
nos dá uma sensação de infi nito 
e continuidade de cor, pois o azul 
da piscina passa para verde gra-
ma que continua com o verde do 
mar”.

Nas palavras de George Leal, 
o local foi escolhido pelo belo ce-
nário que proporcionava. “A vista 
que eu sempre imaginaria achar e 
achei. Era uma que, inclusive, des-
de pequeno desenhava num ca-
derno e quando cheguei lá, encon-
trei e comprei”.

As três suítes foram equipa-
das com banheiras de hidromas-
sagem, ornadas com mármore 
branco e móveis feitos com ma-
deira de lei. O quarto principal 
também era ornado com enor-
mes espelhos. Tinha ainda uma 
cama “King Size” de quatro me-
tros quadrados.

Do cenário de luxo e osten-
tação, nada sobrou. Nos quartos 
restaram apenas as banheiras e 
pias. No quarto principal, ainda 
pode ser visto um cofre, que se en-
contrava arrombado.

Engenheiro de formação, Ge-
orge Leal focou seu trabalho nos 
projetos arquitetônico, estrutu-
ral, ambiental, elétrico, hidráuli-
co e botânico da residência. A re-
forma milionária foi inteiramente 
bancada com os recursos desvia-
dos com os precatórios.

Além dos três quartos, a casa 
contava com uma sala de reuniões. 
O recinto tinha televisão de 50 po-
legadas, frigobar, armário para be-
bidas e peças de decoração. No sa-
lão de jogos, uma mesa de bilhar, 
nas dimensões ofi ciais para tor-
neios, e feita com madeira nobre, 
foi deixada para trás. A peça está se 
desgastando com o efeito do tem-
po, coberta por sujeira e cadeiras. 

Na pequena cozinha análo-
ga ao espaço, ainda estão guarda-
dos potes de comida em conserva. 
Apesar dos diversos saques, um fo-
gão e uma geladeira ainda perma-
necem fi xados nos mesmos locais.

Um dos grandes destaques era 
a piscina. Ela fi ca no terraço, bem 
perto da praia, e tem 23 metros 
quadrados de extensão e quatro 
de largura. Além disso, a estrutura 
conta com três níveis de profundi-
dade, alcançando dois metros no 
nível mais elevado.

Numa das bordas fora instala-
do um escorregador feito com ja-
carandá. Era ligado a um moderno 

sistema de bombeamento, com 
direito ao aquecimento da água.

Passados dois anos, a piscina 
virou um imenso depósito de lixo. 
Uma água de tonalidade marrom 
preenche metade do reservatório. 
As peças de metal e de madeira 
foram retiradas. Cadeiras e mesas 

repousam no fundo da estrutura. 
A superfície da água está co-

berta por um material que lembra 
pequenas bolas de isopor. O siste-
ma de bombeamento ainda está 
instalado. No entanto, boa parte 
do maquinário foi destruída por 
vândalos. 

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶

O FIM DOS 
JARDINS SUSPENSOS 

Memória

Carla Ubarana, ex-diretora do setor de precatórios do TJRN, e George 
Leal foram apontados como os líderes do esquema que desviou mais 
de R$ 14 milhões. Os desvios de recursos públicos foram revelados 
pela Operação Judas, coordenada pelo Ministério Público Estadual e 
defl agrada no fi nal de janeiro de 2012. 

O caso ganhou maior repercussão após Carla celebrar acordo de 
delação premiada com o Ministério Público e detalhar de que forma 
executava os roubos. Ela acusou ainda dois desembargadores de 
benefi ciamento direto dos desvios. Os magistrados Osvaldo Soares 
da Cruz e Rafael Godeiro Sobrinho foram afastados das funções 
pelo Conselho Nacional de Justiça (CJN) e punidos, até agora, com a 
aposentadoria compulsória.

Bens do casal Ubarana

 ▶ 01 Pajero Full – R$ 120 mil

 ▶ 01 Mercedes Benz SLS 63AMG - R$ 415 mil

 ▶ 01 Mercedes Benz GL 500 – R$ 203 mil

 ▶ 01 Chevrolet GM OMEGA CD – R$ 77 mil

 ▶ 01 Chevrolet GM OMEGA CD – R$ 43 mil

 ▶ 01 Selvagem Buggy S – R$ 34 mil

 ▶ 01 Apartamento de 220 metros quadrados – R$ 558 mil

 ▶ 01 casa de praia (Baía Formosa) de 2,2 mil metros2 – R$ 3,1 milhões

 ▶ A casa não conta mais com equipamentos de segurança eletrônica e o portão principal também foi arrombado

 ▶ Do cenário de luxo e ostentação, nada sobrou: apenas um sofá branco

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ
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Conecte-se

Ministro Luiz Alberto 
Gurgel de Faria, um 
jovem mal educado
Antes que eu seja preso por desacato 
à uma autoridade, justifi co a razão de 
chamar o novo Ministro do STJ de mal 
educado. Quando eu era presidente da 
Comperve na UFRN, conheci um casal 
muito simpático no colégio Marista. 
Os dois foram me procurar após 
uma palestra feita por mim para os 
vestibulandos daquele colégio. Quando 
o casal entrou na minha sala, eu disse 
à moça: Menina, você é muito bonita. 
O jovem me disse, num tom muito 
sereno: “É minha namorada”. Respondi, 
no meu modo maluco de sempre: Vai 
continuar bonita do mesmo jeito. Isso 
quebrou o gelo. Pediram a informação 
que desejavam e voltaram para o 
colégio. No dia seguinte ao anuncio 
dos aprovados no vestibular, os dois 
voltaram para saber a classifi cação 
de cada um (Naquela época não eram 
divulgados os nomes dos aprovados 
em primeiro lugar). A lista vinha pela 
ordem alfabética. Consultei a lista pela 
ordem de classifi cação e disse ao 
jovem Luiz Alberto: Você é muito mal 
educado, quando se está ao lado de 
uma jovem deve-se fazer a gentileza 
de mandá-la passar à sua frente, mas 
você passou na frente dela. Você foi o 
primeiro colocado e ela a segunda. Foi 

aquela festa... É bom esclarecer que 
ele se submeteu às provas na Escola 
Técnica Federal e ela no Colégio Maria 
Auxiliadora. Portanto, não havia como 
colar. Daí para frente, acompanhei a 
caminhada desse jovem na carreira 
jurídica. Logo que ele completou o 
tempo sufi ciente para fazer concurso 
para juiz, fez concurso para juiz 
federal, aprovado brilhantemente, aos 
23 anos. Daí para frente galgou todos 
os degraus na magistratura. Nunca 
precisou de QI (Quem Indique) para 
chegar onde chegou, e muito menos 
usou de expedientes mesquinhos para 
apagar a candeia dos outros, porque 
sua lâmpada tinha luz própria. Sua 
condição de magistrado brilhante 
não lhe subiu à cabeça, continuou 
o mesmo Luiz Alberto simples de 
sempre, sem a burrice dos que 
pensam que a toga os transforma em 
semideus. O seu desempenho como 
juiz, julgando com saber jurídico sem 
olhar a posição dos réus, lhe abriu as 
portas que viriam em seguida para 
chegar a Desembargador Federal, 
Presidente do TRF da 5ª Região e 
hoje Ministro do STJ. Recebi convite 
para sua posse, em Brasília, enviado 
pelo Ministro Francisco Falcão, mas 
infelizmente um compromisso em 
Natal perante o Rotary Internacional 
(Instituto Rotary) impediu minha 

viagem. Desejo ao novo Ministro 
todo sucesso que ele merece. Tenho 
toda convicção de que ele continuará 
pautando sua carreira, restrito apenas 
ao cumprimento da Lei.

Geraldo Batista
Por e-mail

Maeterlinck
Muito boa (e reveladora) a entrevista 
do ‘eterno’ médico do América, um 
dos melhores do Brasil, Maeterlinck 
Rêgo, ao NOVO JORNAL.

George Fernandes, @georgenatalrn
Pelo Twitter

Analistas
Os “analistas” e os “gurus” já devem 
ter lido o “Reta de Chegada” na coluna 
Roda Viva do NOVO JORNAL. Uma 
mensagem clara. Nada a decifrar.

Raimundo Carlyle, @Carlyle_RN
Pelo Twitter

Aeroporto
Absurdo o aeroporto, deserto, acesso 
péssimo, muito R$ gasto; com 0,01% 
gasto ali, com esse R$, o Augusto 
Severo seria o melhor do Brasil.

Carlos A. Pinheiro, @pinheirocarlao1
Pelo Twitter

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br
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Assine o Jornal de Licitações e 
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profissional.

secnatal@secnatal.com.br
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Resplandecentemente hoje
Everton Dantas, 

resplandecentemente, não escreve 
hoje. Foi sequestrado por cronistas 
revoltados e levado ao deserto 
para ser decapitado, com direito 
a vídeo gravando a cerimônia, na 
qual pedirá desculpas por ter falado 
tão mal dos pobres cronistas sem 
perspectiva. Antes, porém, teve de 
trilhar caminhos tortuosos correndo 
perigos imensos. Perigo número 1: 
quase foi devorado pelo fenômeno 
Marina Silva, que se agigantou sobre 
o país como godzilla fez no Japão. Por 
muito pouco livrou-se de ser pisado, 
desviou e percebeu que nas costas de 
Marinozilla, feito as garças fazem com 
os bois, tucanos bicam carrapatos do 
mar.  

Perigo número dois: candidatou-
se, dividiu-se em dois e tornou-se 
adversário de ambos. E com eles não 
tem esse negócio de nível alto nem 
baixo: como diriam os alunos, em 
terra de Saci todo chute é voadora. 
Não faz promessas nem propostas. 
Não fará pacto algum com ninguém. 
Não quer a mudança. Não quer o caos. 
Não trará educação, segurança nem 
saúde. Pelo contrário: é louco – os dois 
– para ver o fi m de tudo e como cada 
ser humano se comportará diante 
dessa situação. Por outro lado, pai 
zeloso, morre de medo da situação por 
causa do fi lho e da esposa. Se fosse só, 
que se acabasse o mundo. Mas não é. 
Tem gente em quem pensar. E, como 
candidato de si próprio numa eleição 

imaginária, cuida em apresentar 
dossiês seguidos de dossiês e recortes 
de jornais acusando-se mutuamente 
sobre os erros de português que 

insiste em cometer, por mais que 
preste atenção. Acha sinceramente 
que as palavras têm vida, feito 
fl oresta; e que numa ida e vinda para 

buscar café, matreiramente, uma letra 
acaba passando a outra para trás ou 
pulando fora do texto. Tem certeza 
que letras desertoras lhe perseguem. 
E que vai votar nulo, apesar dos 
apelos de “Tateando”, em nome do 
TRE.  

Perigo número 3: acha que 
aprendeu uma tremenda lição: numa 
conversa de bar, lá para as três da 
madrugada, falava-se sobre o caso 
Collor. Todo mundo sempre tem uma 
história para contar do caso Collor, 
do impeachment, das passeatas. 
Todo mundo contou algo. Menos 
um cara: o repórter que encontrou 
PC Farias, e tomou porre com ele; e 
conseguiu furar o Brasil inteiro com 
a reportagem. Como é que pode ele 
ter fi cado calado? Talvez tenha até 
pensado: será que eles sabem? Pôxa, 
até sabiam. Mas, naquelas horas, 
ninguém lembrou.

Everton, desavergonhadamente 
não escreve hoje porque está agora 
entrecismado com isso. Porque no 
domingo, de madrugada, lendo 
a revista TRIP, foi lembrado e viu 
os detalhes da perseguição que 
culminaram com um encontro na 
Tailândia entre o repórter Xico Sá e 
PC. Nada disso foi dito naquela mesa 
de bar. Por quê? Perigo número 4: 
acha que aprendeu a lição de que não 
precisa falar tanto de si. E que hoje em 
dia está cercado por um exército de 
“eus”, cada um mais querendo ser que 
o outro, cada um querendo vender-se 

como melhor personagem da série. 
Se dizem que a política hoje é 

marketing, que a arte é marketing; 
alguém tem de avisá-los que viver 
virou marketing. E que esse veneno 
contamina pra cacete. Faz com que 
todo mundo queira ser a coca-cola; e 
ninguém queira ser água. Ele inclusive. 
Prestes a ter a cabeça arrancada, 
tem pensado muito sobre essa 
simplicidade da qual foi testemunha. 
E da maneira de ser que não precisa 
falar de si para ser quem é. 

Não escreve hoje porque foge 
desse espaço como quem foge de 
uma obrigação. Sente falta de ter um 
espaço livre onde possa realmente 
ouvir opiniões sinceras e também 
expor a sua. Tem se satisfeito bastante 
com as conversas no Bar 54, após os 
bazares culturais promovidos pela 
Jovens Escribas, no Duas Estúdio. 
Acha bastante aceitável que o 7 
a 1 pode ter sido uma alucinação 
coletiva. Avalia mesmo começar 
uma campanha com o tema. 
Anda pensando em julgamentos 
equivocados que fez apenas pelo fato 
de não ter recebido atenção. Criou 
um alter ego mais sincero do que ele 
próprio. E vai usá-lo todas as vezes 
que precisar. Não pretende voltar tão 
cedo, nem escreve crônica. Torce para 
que sua cabeça seja encontrada. E tem 
certeza que sobreviverá, mesmo sem 
corpo. Cabeças são coisas poderosas...  
Que o diga Marcelo, o aniversariante 
do domingo... 

EVERTON DANTAS
Jornalista  ▶ dantas.everton@gmail.comJornal de Everton Dantas 

escreve nesta coluna 
às terças-feiras @evertondantas

Outro lado da 
depressão (fi nal)
No fi nal de seu ensaio, Allan Wallace nos apresenta uma propos-

ta que pode ser a saída do labirinto de equívocos e preconceitos onde 
lidamos com a doença da depressão:

“Um em cada cinco adultos nos Estados Unidos toma ao menos 
um medicamento psiquiátrico. Enquanto isso, a indústria farmacêu-
tica gasta bilhões de dólares para aumentar suas vendas por meio da 
publicidade direta ao público, além de marketing dirigido aos profi s-
sionais de saúde mental. (...) 

“Há um preço alto a pagar por essa dependência das drogas em 
longo prazo, além da óbvia carga monetária, já que esses medicamen-
tos tratam apenas os sintomas de quase todos os casos de depressão, 
resultando em dependência prolongada, com sua vasta gama de pos-
síveis efeitos colaterais negativos. Enquanto a indústria farmacêutica 
afi rma que os antidepressivos ajudam cerca de 75% das pessoas, a fa-
lha de tais drogas para os 25% restantes pode de fato levar a um de-
sespero ainda maior, pois as pessoas concluem que têm danos neu-
rológicos irreversíveis.

“Cientifi camente, é crucial determinar se os benefícios para a 
maioria de 75% realmente resultam do tratamento com as drogas ou 
do efeito placebo. (…) A pesquisa histórica publicada no Journal of 
the American Medical Association em 2010 indica que os benefícios 
dos antidepressivos variam “de inexistentes a insignifi cantes” em pa-
cientes com depressão leve, moderada e até mesmo grave, e que al-
tas doses de antidepressivos são pouco mais efi cazes do que doses 
baixas. Apenas em pacientes com sintomas muito graves (cerca de 
13% das pessoas com depressão), observou-se um benefício estatisti-
camente signifi cativo com o tratamento. 

“(...) Em resumo, o fracasso em identifi car e tratar as verdadeiras 
causas da depressão resultou em uma dependência excessiva de drogas 
e uma subutilização de métodos capazes de curar a partir da origem. 

“Os medicamentos desempenham um papel importante no auxí-
lio ao manejo dos sintomas (…) Por exemplo, em casos de depressão 
muito grave, os antidepressivos ajudam a restaurar o equilíbrio emo-
cional sufi ciente para que as pessoas possam se benefi ciar de outras 
formas de tratamento, tais como terapia cognitivo-comportamental 
baseada em atenção plena. (…) Existe uma complementaridade entre 
as metodologias da ciência moderna em terceira pessoa e as metodo-
logias do budismo e outras tradições contemplativas em primeira pes-
soa. E, pela primeira vez na história, temos fácil acesso a ambos os sis-
temas de investigação, cada um com suas próprias forças e limitações.

(...) Temos agora a oportunidade de integrar métodos contempla-
tivos e científi cos de investigação para oferecermos uma compreen-
são abrangente da existência humana que inclua totalmente tanto os 
aspectos subjetivos quanto objetivos do mundo natural, sem reduzir 
um ao outro. Esta abordagem é uma promessa para curar as afl ições 
do mundo moderno.

Plural
JOMAR MORAIS

Jornalista ▶ jomar.morais@supercabo.com.br
Jomar Morais escreve nesta 
coluna às terças-feiras
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Os números de IMD são 
grandiosos para uma insti-
tuição de ensino superior no 
Estado. O CIVT ocupa uma 
área construída de 8.033,73 
metros quadrados no cam-
pus central da UFRN e con-
tou com recursos da ordem 
de R$ 16.673.007,95. O prédio 
conta com 8 blocos de qua-
tro pavimentos onde estudam 
1.506 alunos dos cursos técni-
cos, 350 alunos do Bacharela-
do em Tecnologia da Informa-
ção (BTI) e 31 da pós-gradua-
ção (residência e mestrado em 
Engenharia de Software) além 
de 10 empresas incubadas e 10 
pré-incubadas. 

O novo prédio, além das 
salas de aula e do setor admi-
nistrativo, conta com centro 
de convenções para 120 pes-
soas, 4 auditórios, 13 salas de 
reunião, um data Center, 6 sa-
las para empresas, 33 incuba-
doras, 19 laboratórios, 19 sa-
las para professores e 6 para 
professores visitantes. Nos 
1.603,78 metros quadrados do 
NPITI foram construídos 4 pa-
vimentos com salas de reu-
nião, 6 salas de incubação de 
empresas, um laboratório de 
prototipagem, um auditório, 
15 laboratórios de pesquisa, 
uma secretaria, um pátio co-
berto e 8 banheiros. 

METRÓPOLE PRESENTE 
/ EDUCAÇÃO /  MINISTROS DA EDUCAÇÃO E DA CIÊNCIA E TECNOLOGIA INAUGURAM OFICIALMENTE 
METRÓPOLE DIGITAL, CENTRO DE INOVAÇÃO QUE JÁ É CONSIDERADO REFERÊNCIA NO BRASIL

SILVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL 

O MINISTRO DA Educação, Hen-
rique Paim, disse que o Institu-
to Metrópole Digital (IMD) da 
UFRN é um projeto inovador 
para o desenvolvimento da pes-
quisa e ensino e a inovação. “O 
que estamos vendo aqui é uma 
referência para o país”, frisou ele, 
depois de inaugurar junto com o 
ministro da Ciência, Tecnologia 
e Inovação, Clélio Campolina Di-
niz, do IMD no campus da UFRN, 
ontem à tarde. 

A UFRN inaugurou o Centro 
Integrado de Vocação Tecnológi-
ca (CIVT) e o Núcleo de Pesqui-

sa e Inovação em Tecnologia da 
Informação (NPITI), que com-
põem do IMD, um investimen-
to de R$ 19.432.756,18 de recur-
sos oriundos de emenda par-
lamentar através do MCT e da 
Financiadora de Estudos e Proje-
tos (Finep). Participaram da sole-
nidade, a reitora da UFRN Ânge-
la Paiva Cruz, a governadora Ro-
salba Ciarlini, o ministro da Pre-
vidência Social, Garibaldi Filho e 
o coordenador geral do IMD, Ivo-
nildo Rego.  

Educação, ciência e tecnolo-
gia são elementos chaves para a 
construção de um projeto de de-
senvolvimento para o Brasil, fri-
sou Henrique Paim. “Vamos con-

tinuar dando apoio do Ministério 
da Educação para esse Instituto 
e para a Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte”, ressaltou.

“Precisamos fazer com que 
a universidade faça um casa-
mento produtivo com o mundo 
produtivo”, assinalou Henrique 
Paim. E acrescentou: “Todo o in-
vestimento que o Governo Fede-
ral tem feito nas universidades, a 
ampliação do número de vagas 
e matrículas também se revela 
importante na parte de pesqui-
sa e na integração como o mun-
do produtivo. O IMD é um exem-
plo disso, ressaltou o ministro. 
Saímos daqui com a convicção 
que é possível, sim, avançar nes-

sa direção.”  
Clélio Campolina Diniz dis-

se que a educação em ciência e 
a tecnologia são elementos cen-
trais para um projeto de desen-
volvimento. O IMD é uma de-
monstração de que a UFRN está 
muito bem. “Isto é um trabalho 
de longo prazo. Tem que ter pa-
ciência, mas o efeito de um Ins-
tituto como esse na moderniza-
ção do conjunto da Universidade 
e da economia da região é extre-
mamente importante”, ressaltou.

O ministro da Ciência e Tec-
nologia disse que conhece o Nor-
deste há muito tempo e acha que 
a região passa por uma transfor-
mação signifi cativa da econo-

 ▶ Prédio do Instituto Metrópole Digital se destaca no campus da UFRN pela arquittura imponente e moderna; investimento foi de R$ 16,6 milhões

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ

mia, industrial, projetos de irri-
gação, fronteira agrícola. “O mais 
importante de tudo isso é mo-
dernização do sistema educacio-
nal”, concluiu. 

Serão discutidas novas eta-
pas do Metrópole como as pla-
taformas do conhecimento, uma 
delas, na área da tecnologia das 
informações e que pode se discu-
tir como uma base do IMD pode 
ser utilizada para a construção 
da cidade moderna em todas as 
dimensões do serviço, seguran-
ça pública, planejamento. “O fu-
turo começa aqui”, disse a reitora 
Angela Cruz ao inaugurar o Ins-
tituto Metrópole Digital. Com o 
IMD, ressaltou a reitora, a UFRN 
está mais consolidada como ins-
tituição e ensino, pesquisa e ex-
tensão e vai contribuir para o de-
senvolvimento do país com jo-
vens que buscam na educação o 
seu futuro. 

A implantação do Parque 
Tecnológico a partir do IMD no 
Estado será o amadurecimen-
to do projeto, ressaltou a reito-
ra a partir de seu caráter trans-
formador. Ivonildo Rego expli-
cou que o IMD tem como foco 
a inovação tecnológica para ga-
rantir geração de emprego e ren-
da. De acordo com ele, o Institu-
to vai transformar o RN em um 
polo tecnológico nos próximos 
anos, formando recursos huma-
nos qualifi cados, fazendo pes-
quisa, inovando e incubação de 
empresas na área de tecnologia. 

A governadora Rosalba Ciar-
lini cobrou dos ministro apoio 
para a implantação do GigaRN, 
um modelo de infovias que deve 
permitir a integração de todas as 
escolas do estado através da in-
formatização. Para ela, esta de-
verá ser a próxima etapa do Giga 
Metrópole que a UFRN está im-
plantando em parceria com o 
Governo do Estado para garantir 
a integração de 631 escolas pú-
blicas dos dez municípios da Re-
gião Metropolitana de Natal. As 
duas primeiras fases do projeto 
devem começar a funcionar em 
2015 através de uma rede de 400 
km de fi bra ótica, que se somam 
a 40 quilômetros da Rede Giga 
Natal já  um funcionamento na 
capital interligando instituições 
de ensino superior. 

Paulo Paim disse que a me-
lhoria da qualidade do ensino 
médio no país passa por uma 
mudança curricular.  Sexta-fei-
ra (5), o MEC divulgou os resul-
tados do Índice de Desenvol-
vimento da Educação Básica 
(Ideb) para o ensino médio em 
2013 que fi cou com 3,7 pontos, 
o mesmo de 2011. Aquém, por-
tanto, da projeção do próprio 
MEC que era de 3,9 pontos. 

De acordo com o minis-
tro, o MEC e os educadores es-
tão preocupados com o en-
sino médio. “Ao longo desses 
anos, criamos as condições bá-
sicas para a melhoria do ensi-
no médio com fi nanciamen-
tos, apoio, infraestrutura, assis-
tência, alimentação escolar, o 
transporte escolar e o livro di-
dático”, frisou. 

Essas ações não contavam 
com apoio do Governo Federal 
e foram criadas recentemen-
te, destacou. Agora, disse o mi-
nistro, a melhoria da qualidade 
do ensino médio está na pauta 
do MEC mas, disse ele, isso de-
pende de fatores que são estru-
turais para a educação do país. 
Um deles, apontou, é a questão 

da complexidade da gestão e a 
necessidade de se  trabalhar a 
mudança do currículo. 

O ensino médio – com-
plementou o ministro – tem 
que ser organizado por área e 
para permitir mais fl exibilida-
de em relação à questão curri-
cular. Outro elemento impor-
tante é a integração da educa-
ção profi ssional com o ensino 
médio para os jovens que quei-
ram fazer a profi ssionalização 
tenham acesso a ele. “O Prona-
tec permite isso e precisa in-
tegrar o currículo propedêuti-
co (geral e básico) com o cur-
rículo da educação profi ssio-
nal e torná-lo mais fl exível”, 
comentou.  

Clélio Campolina Diniz dis-
se que o maior desafi o do siste-
ma educacional brasileiro hoje 
não mais as universidades. É a 
educação básica. Para isso tem 
que se valorizar o professor fi -
nanceiramente e reconhecer 
seu papel social, da escola bá-
sica e de tempo integral. “Eu 
estou convencido que com os 
recursos do pré-sal nós vamos 
ter condições de enfrentar esse 
desafi o”.

AVALIAÇÃO DO
ENSINO MÉDIO

INSTITUTO 
METRÓPOLE DIGITAL

 ▶ Reitora e ministros visitaram local após inauguração 
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A Anorc e o Sebrae-RN fi r-
maram uma parceira para im-
plantação de um laboratório 
para transferência de embrião 
com a fi nalidade de melhorar 
a genética do rebanho bovino 
potiguar. Segundo o presiden-
te da Anorc, Antônio Teófi lo, 
a intenção é implantar o labo-
ratório em 2015. O diretor téc-
nico do Sebrae-RN, João Hélio, 
disse que o laboratório faz par-
te de um trabalho de estrutura-
ção de pecuária do RN chama-
do Balde Cheio para melhoria 
da produção de leite e deriva-
dos com apoio do BNB. 

Pelo menos 80 produto-
res já adotam novas tecnolo-
gias oferecidas pelo Sebrae em 
parceria com o Ministério da 
Ciência e Tecnologia e o Insti-
tuto BioSistêmico (IBS). Para 
isso, estão em funcionamento 
dois laboratórios móveis nos 
projetos Vaca Móvel e Rufi ão 
Móvel. João Hélio explicou que 
são feitas análises mensais nas 
amostras de leites das proprie-
dades para verifi car a qualida-
de  produzida e como é feito o 
manejo sanitário da ordenha 
utilizando-se tecnologia e as-
sistência técnica além de ino-
vação na cultura bovina do Es-
tado. O Rufi ão mede a efi ciên-
cia de produtividade do reba-
nho, explicou. 

Na área de melhoria genéti-
ca do animal, o Sebrae com IBS 
desenvolve o programa Gene-
leite para bovinos produtores 
de leite, e o Genecorte, para o 
rebanho destinado ao corte. O 
presidente da Anorc quer que 
toda essa tecnologia seja pro-
duzida em laboratório implan-
tado no RN, um investimento 
da ordem de R$ 1 milhão a R$ 
2 milhões para transferência de 
embriões e fecundação in vitro.  

O diretor técnico da Anorc, 
Acácio Dutra, explicou que a 
implantação do laboratório é 
uma parceria da iniciativa  pri-
vada e será um grande passo 
para a melhoria do perfi l do re-
banho bovino do RN. Atualmen-
te, o RN produz 850 quilos de lei-
te por animal/ano enquanto na 
Europa e Estados Unidos, a pro-
dução por unidade é de 9 mil a 
8 mil quilos/ano. No Nordeste, a 
maior produtividade é de Alago-
as que chega a 1.200 quilos, aci-
ma da média nacional que é de 
350 quilos/vaca/ano. Com a se-
leção genética, explicou Acácio 
Dutra, a tecnologia pode che-
gar aos pequenos e médios pe-
cuaristas do Estado expandin-
do a melhoria para o rebanho 
do Estado. 

Segundo o diretor de evento 
da Anorc, Francisco Carlos da Sil-
va, o produtor rural precisa mu-
dar suas estratégias de atuação e 

absorver uma visão mais moder-
na de empreendedorismo rural. 
Não dá mais para esperar ape-
nas pelas chuvas, complemen-
tou. O momento, frisou Francis-
co Carlos da Silva, é de se montar 
estratégias de sustentabilidade 
através da tecnologia empregada 

ao agronegócio para garantir re-
servas estratégicas em forragens 
e, assim, evitar problemas de es-
cassez em épocas de estiagem. A 
tecnologia, explicou, não é cara, e 
pode ser adquirida em parcerias 
com a Anorc, Faern e Sebrae atra-
vés de cursos de qualifi cação. 

Nos últimos 20 anos a partici-
pação da agropecuária no PIB do 
Estado vem decaindo em torno 
de 10% e hoje é de 3,7%. Essa que-
da demonstra a pouca relevância 
que este importante setor da eco-
nomia tem recebido,  frisou José 
Vieira. Todos os fatores negativos 
têm gerado uma dívida global de 
mais de R$ 7 bilhões do setor em 
todo o país, explicou. A dívida de 
muitos produtores com os ban-
cos (agentes fi nanciadores e de 

concessão de crédito) é maior 
que o seu patrimônio pessoal, cri-
ticou o presidente da Faern. 

A Emater (Instituto de Assis-
tência Técnica e Extensão Ru-
ral) do Governo do Estado, ressal-
tou José Vieira, teve sua ativida-
de fi m, que é prestar assistência 
a produtor rural, desvirtuada ao 
longo dos anos. Não há políticas 
de continuidade e há desvio de 
função dos técnicos da empresa, 
complementou. 

A 52ª FESTA do Boi, no Parque Aris-
tófanes Fernandes (Parnamirim), 
será realizada de 11 a 18 de outu-
bro  de 2014 e deverá movimentar 
R$ 100 milhões com exposição de 
6 mil animais. Depois de 15 anos, é 
a primeira Festa que acontece com 
o Rio Grande do Norte classifi cado 
como zona livre de aftosa com vaci-
nação. O presidente da Associação 
Norte-rio-grandense de Criadores 
(Anorc), Antônio Teófi lo, disse on-
tem no lançamento do evento para 
a imprensa, que o volume previsto 
para negócios é o mesmo de 2013. 
Mas, devido o Estado ser conside-
rado zona livre da aftosa, as expec-
tativas podem ser superadas.

Sem as barreiras fi tossanitá-
rias que impediam a exportação 
do gado potiguar, a Festa do Boi 
deste ano pode ser uma abertura 
para os mercados nacionais e in-
ternacionais. Já têm confi rmados 
expositores do Paraná, Minas Ge-
rais e Pará, além da Bahia que ha-
via anos não participava por cau-
sa da aftosa. “Estamos trabalhan-
do para realizar a maior Festa do 
Boi dos últimos tempos”, frisou 
Antônio Teófi lo. 

A maior Festa do agronegócio 
potiguar que gera receita através 
de leilões de animais expostos que 
serão utilizados para corte, produ-
ção de leito e melhoramento ge-
nético das raças. Até meados de 
2015, a Anorc deve lançar a Festa 
da Vaca (ou do Leite), uma varian-
te da Festa do Boi voltada exclusi-
vamente para a produção leiteira 
do RN, reduzida por causa da seca.  

Antônio Teófi lo ressaltou que 
a Anorc está investindo R$ 1 mi-
lhão para a realização da festa 
com ajuda de patrocinadores. Em 
reunião com a governadora Rosal-
ba Ciarlini há mais de 20 dias, re-
portou o presidente da Anorc, a 
chefe do executivo prometeu R$ 
230 mil. Já estão reservadas mais 
de 700 argolas (áreas destinadas 
ao gado) e confi rmada 400 exposi-
tores de animais, máquinas e im-
plementos agrícolas e um balcão 
imobiliário. A Festa conta com pa-
trocínio da  Confederação Nacio-
nal da Agricultura, Senar/Faern, 
Ministério da Agricultura e Pecuá-
ria, Fiern,  Banco do Nordeste, Cai-
xa Econômica Federal, Sebrae-RN 
e Governo do Estado. 

SECA
A estiagem prolongada de três 

anos no Estado não deve prejudi-
car a Festa do Boi, explicou o pre-
sidente da Federação da Agricul-
tura e Pecuária do Rio Grande do 
Norte (Faern), José Vieira. Os ani-
mais em exposição são selecio-
nados e pertencem a criadores 
de maior poder aquisitivo, com 
propriedades fora do semiárido, 
que não sofrem os efeitos da seca 
como a maioria dos pequenos e 
médios produtores. 

Nos últimos três anos a queda 
do rebanho bovino do RN foi 50%. 

Passou de 1 milhão para 500 mil 
cabeças e a produção de leite bai-
xou de 600 mil litros/dia para 350 
mil litros/dia. Apesar disso, criado-
res selecionadores do Estado pro-
duzem um gado considerado de 
elite com boas matrizes de guzerá, 
nelore, zebu e sindi reconhecidas 
pela qualidade genética em todo o 
país, comentou José Vieira. Mas es-
tes são poucos afetados pela seca. 

O Estado tem um universo de 
87 mil estabelecimentos comer-
ciais e mais de 100 mil produtores 
agropecuários. José Vieira ressal-
tou que a seca é apenas mais um 
fator para a queda da produtivida-
de no setor. Há uma série de fato-
res que incidem no declínio  como 
a falta de segurança na área rural. 
Em 2013 houve roubo de animais, 
implementos agrícolas em quase 
todas as regiões do Estado. 

Sem chuva a situação se agra-
va e falta assistência técnica para 
os pequenos e médios produtores 
e, principalmente, e vontade po-
lítica dos governos federal e esta-
dual para melhorar, por exemplo, 
o acesso ao crédito para fi nancia-
mento da produção agropecuária. 
“O Governo ( federal) perdoa dívi-
das de países da África, mas co-
bra as dívidas do produtor”, criti-
cou condenando também o exces-
so de burocracia.  

“Este é um momento impor-
tante para as ações estruturantes 
do semiárido para dar condições 
do produtor rural sobreviver com 
a estiagem”, disse José Veira. O Go-
verno poderia estar mais presen-
te com políticas de incentivo para 
desenvolvimento do setor agrope-
cuário, principalmente, com re-
cursos hídricos e projetos de irri-
gação que garantam renda para os 
produtores.  

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

A R$ 100 MILHÕES 

/ AGRONEGÓCIO /  PELA PRIMEIRA VEZ COM RN LIVRE DA 
AFTOSA, EM 15 ANOS, ORGANIZADORES TÊM EXPECTATIVA 
QUE FESTA DO BOI 2014 GERE R$ 100 MILHÕESBOI

 ▶ Festa do Boi, em Parnamirim, ocorrerá entre os dias 11 a 18 de outubro; e pode superar expectativa de negócios   

ESTAMOS 
TRABALHANDO PARA 
REALIZAR A MAIOR 
FESTA DO BOI DOS 
ÚLTIMOS TEMPOS”

Antônio Teófi lo 
Presidente da ANORC

QUEDA DO PIB 
AGROPECUÁRIO

TECNOLOGIA NO 
COMBATE À SECA

 ▶ José Vieira, da FAERN, explica 

seleção de animais 

ANORC E 
SEBRAE FIRMAM 
PARCERIA 
SEBRAE

Festa terá 1º balcão 
imobiliário 

A exposição e leilão 
agropecuária não são as 
únicas atrações da Festa 
do Boi. Este ano haverá o 
I Balcão Imobiliário para 
empreendimentos de até 
R$ 500 mil. Instituições 
fi nanceiras e grandes 
imobiliárias e incorporadoras 
querem negociar imóveis 
e fechar  os contratos já 
na Festa do Boi. Os shows 
tradicionais da Festa do Boi, 
este ano, terá como atrações 
as duplas sertanejas Jorge 
e Mateus, Zezé di Camargo 
e Luciano e o grupo Raça 
Negra. 

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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Da arquibancada do Minas Tê-
nis Clube, de onde assisti a entrega 
da premiação, ouvi diversas vezes 
a apresentadora do evento, Dani 
Suzuki, falar “está difícil segurar o 
choro, gente!”. “E como está!”, con-
cordava eu, mentalmente, com a 
garganta já dolorida de tanto con-
ter a emoção. 

Até cerca de três horas antes 
da cerimônia de premiação, eu ti-
nha mantido certa distância dos 20 
competidores potiguares. Só os via 
durante as provas, quando, numa 
corrida contra o tempo e contra 
as falhas, eles não davam atenção 
a mais nada que não fosse à tarefa. 

Já tinha observado a grandiosi-
dade do evento – com helicópte-
ros e carros de verdade sendo con-
sertados -, a organização e a lo-
gística bem pensadas, mas o real 
clima da Olímpiada do Conheci-
mento só senti mesmo ao acom-

panhar a delegação potiguar no 
ônibus até o local onde seria feito 
o anúncio das medalhas. Tratava-
-se de uma pacífi ca guerra, onde 
todos venciam, mas poucos su-
biam ao pódio.

“Só de participar da Olím-
piada, com tudo o que eu apren-
di, eu já saio na frente em relação 
aos outros colegas de curso”, assi-
nalou um dos competidores. Mas 
mesmo diante da certeza de que o 
maior ganho era o conhecimento, 
todos queriam medalha.  

Vi jovens tensos, com as emo-
ções à fl or da pele, porém muito 
unidos. Como lembrou o compe-
tidor Gilson Kenedy, durante uma 
oração feita no trajeto, eles ha-
viam, durante meses, deixado de 
lado namoro, lazer e festas, em ra-
zão de treinos exaustivos, na bus-
ca de um sonho. E ali, naquela ce-
rimônia, poderia estar o desfecho 

feliz desta história. Ora, a tensão 
está mais do que justifi cada. 

Quando me dei conta, já esta-
va mais bairrista que os pernam-
bucanos, (quase) chorando de 
emoção em cada vitória e desejan-
do ter uma bandeira do estado pra 
levantar e gritar “é nosso!”. 

De conhecimento adquirido 
nestes dias de evento, enumero o 
valor do Pronatec, que propiciou 
o acesso à educação para a maior 
parte daqueles jovens, e a impor-
tância da educação profi ssional 
- às vezes tratada com certo pre-
conceito em detrimento do Ensi-
no Superior.

Aprendi também – e esta tal-
vez tenha sido a maior lição - que a 
palavra “Defi ciência” ganha muito 
mais peso quando perde o “D”. Vi 
cegos, surdos e portadores de Sín-
drome de Down mostrando que 
podem sim ser muito efi cientes.  

Dos ouros conquistados pelo 
RN na Olímpiada do Conhecimen-
to, dois foram inéditos: Aplicação 
de Revestimento Cerâmico e Co-
zinha. “Estou me sentindo muito 
feliz. É um sonho realizado”, con-
siderou o jovem Eduardo Gomes, 
que ingressou no curso técnico de 
Cozinha, após descobrir sua ap-
tidão para a área trabalhando de 
ASG (assistente de serviços gerais) 
num restaurante. 

“Na hora do intervalo do tra-
balho, ao invés de ir descansar 
como os outros faziam, eu ia para 
a cozinha tentar aprender o má-
ximo que eu conseguia”, relem-
brou. Profi ssionalmente, ele espe-
ra abrir seu próprio restaurante. 
Mas, por enquanto, ainda tem no-
vas etapas da Olímpiada a serem 
ultrapassadas. 

Eduardo, assim como os ou-
tros que levaram o primeiro lugar, 
terá que participar de uma seleti-
va com jovens pré-selecionados 
nos estados de maior peso nas res-
pectivas categorias – os chama-
dos Top One – para representar 
o Brasil na etapa internacional da 
Olímpiada do Conhecimento, que 
será realizada no próximo ano, em 
São Paulo. 

Também inédito, o ouro em 
Aplicação de Revestimentos Ce-
râmicos surpreendeu até o pró-
prio competidor. “Eu não esperava 
esse resultado”, assinalou Guilher-
me Avelino, que ingressou no cur-
so técnico de Edifi cações, do Se-
nai, através do Pronatec. Seu ob-
jetivo, ao participar da Olímpiada, 
era adquirir mais conhecimento 
prático. “Eu sabia que, só através 

da Olímpiada, eu conseguiria este 
conhecimento”, assinalou. 

Já o ouro de Estruturas Metáli-
cas foi o que exigiu mais do com-
petidor. Justamente porque o esta-
do tem tradição nesta área, havia 
uma expectativa grande da vitó-
ria. “Já era um resultado espera-
do e, graças a Deus, deu tudo cer-
to”, afi rmou Gilson Kenedy. Para as 
próximas etapas da Olímpiada, ele 
terá que treinar em São Paulo. 

As máquinas disponíveis no 
RN estão defasadas e são diferen-
tes das utilizadas na competição. 
“Quando a gente chega aqui, tem 
que se habituar de cara com equi-
pamentos diferentes. Esta foi uma 
difi culdade”, realçou o jovem, que 
treinava das 7h da manhã às 10h 
da noite, de domingo a domingo, 
com uma pausa para almoço. 

A BANDEIRA DO Rio Grande do Norte 
subiu nove vezes ao pódio durante 
cerimônia de encerramento da 
Olímpiada do Conhecimento 
2014, realizada na noite do último 
domingo, 7, em Belo Horizonte. 
Com as medalhas ofi ciais, a 
delegação potiguar alcançou 
a sexta posição do ranking da 
competição. No Nordeste, fi cou 
atrás apenas de Alagoas, que 
conquistou 13 medalhas. O líder de 
medalhas foi Minas Gerais, com o 
total de 46, seguido por São Paulo, 
com 36, e Santa Catarina, com 18. 

No torneio que avaliou o 
desempenho de 800 jovens em 
58 ocupações profi ssionais, o RN 
levou ouro em três categorias 
(Cozinha, Estrutura Metálica 
e Aplicação de Revestimentos 
Cerâmicos), arrebatou a prata 
em duas categorias (Soldagem e 
Eletricidade Industrial) e o bronze 
em três modalidades  (Calderaria, 
Instalação Hidráulica e a Gás 
e Costura para Pessoas com 

Defi ciência). Além disso, ainda 
teve uma medalha simbólica para 
Kandyce Feitosa de Vasconcelos, 
38, a primeira representante com 
Síndrome de Down do RN, da 
categoria de Panifi cação.

A premiação foi a última 
etapa da Olímpiada, iniciada na 
quarta-feira, 3 de setembro. O Rio 
Grande do Norte levou ao evento 
20 competidores de 19 categorias. 
A cerimônia foi apresentada 
pela atriz global Dani Suzuki e 
pelo cantor Gabriel Pensador. 
A abertura ocorreu com um 
discurso do diretor geral do Senai, 
Rafael Lucchesi, que falou da 
importância da competição e da 
qualifi cação profi ssional.]

“Temos o sonho de fazer deste 
pequeno universo da Olímpiada do 
Conhecimento um universo para 
milhões de brasileiros. É assim, 
com qualifi cação profi ssional de 
ponta, que vamos fazer um Brasil 
mais Justo. Um Brasil cheio de 
oportunidades”, destacou. 

Ele lembrou ainda que dois 
atrás, na etapa nacional anterior, 
o Programa Nacional de Acesso 
ao Ensino Técnico e Emprego 
(Pronatec) ainda engatinhava e 
o Senai tinha cerca de 2 milhões 
de matrículas. “Hoje, o Pronatec 
está consolidado com 8 milhões 
de matrículas e o Senai com 4 
milhões de matrículas”, assinalou. 
A cerimônia, com ares de festa, foi 
encerrada por um show da banda 
Jota Quest. 

RN NO PÓDIO DA 
OLÍMPIADA DO CONHECIMENTO

/ MÉRITO /  COMPETIDORES POTIGUARES ARREBATAM OITO MEDALHAS 
NO EVENTO REALIZADO EM BELO HORIZONTE, FICANDO ATRÁS, NA 
REGIÃO NORDESTE, APENAS DE ALAGOAS, QUE FICOU COM 13 TÍTULOS

MERCADO 

PROFISSIONAL 

DO FUTURO

E S P E C I A L

 ▶ Gilson Kenedy Costa arrebatou a medalha de ouro na modalidade de Estrutura Metálica

 ▶ Eduardo Gomes da Silva fanhou a 

medalha de ouro na modalidade de 

Cozinha

 ▶ Guilherme Avelino de Oliveira ganhou a medalha de ouro na modalidade de Aplicação de Revestimentos Cerâmicos

Educação 
profi ssional

Durante quatro dias, 
cerca de 800 jovens 
profi ssionais de todo o país 
participaram dessa que 
foi a maior competição de 
educação profi ssional já 
realizada nas Américas. 
Divididos em 48 modalidades 
da indústria, sete do setor 
de serviços e três da 
agropecuária, eles realizaram 
desafi os semelhantes aos 
que enfrentariam no mercado 
de trabalho.

A pontuação máxima dos 
competidores é 600 pontos. 
Todos os participantes que 
superaram a marca dos 500 
pontos receberam certifi cado 
de excelência. A partir desse 
índice, se a diferença entre 
competidores for inferior a 
dois pontos, os lugares no 
pódio são divididos. 

Com os 58 primeiros 
lugares defi nidos, agora 
é hora de se preparar 
para a etapa mundial das 
competições de educação 
profi ssional. Em agosto de 
2015, será realizada em São 
Paulo a primeira edição da 
WorldSkills em um país da 
América Latina. Para garantir 
uma vaga, os primeiros 
colocados da Olimpíada 
do Conhecimento terão de 
passar por provas e atingir 
o índice técnico exigido em 
sua modalidade. No mundial, 
1.200 competidores de 60 
países vão disputar medalhas 
em 49 ocupações do setor 
industrial e de serviços.

OS PREMIADOS

Medalhas de ouro
Cozinha - com o estudante Eduardo Gomes da Silva, 21, do Senac; 
Estrutura Metálica, com Gilson Kenedy Costa, 19, do Senai; e Aplicação de 
Revestimentos Cerâmicos, com Guilherme Avelino de Oliveira, 19, também 
do Senai.

Medalhas de prata
Soldagem, com o estudante José 
Gabriel de Morais, 20; Eletricidade 
Industrial, com o jovem Alcidemar 
Gomes Júnior, 21, que ao fi nal 
recebeu mais uma medalha por ter 
sido o maior pontuador do estado.  

Medalhas de bronze

Calderaria, com o estudante Nickson Bruno, 18; Instalação Hidráulica e 
a Gás, com Kleber Gomes, 18, e Costura para Pessoas com Defi ciência 
(PCDs), com Rafael Guilherme Pereira, 20. 

Medalha simbólica

Kandyce Feitosa de Vasconcelos, 38, a primeira representante com 
Síndrome de Down do RN, da categoria de Panifi cação.

À FLOR DA PELE

CONQUISTAS INÉDITAS

 ▶ Alcidemar Gomes Júnior

 ▶ Kleber Gomes  ▶ Rafael Guilherme Pereira

 ▶ Nickson Bruno

 ▶ Kandyce Feitosa de Vasconcelos

FOTOS: SÉRGIO AMARAL / ASSESSORIA

TALLYSON MOURA*
DO NOVO JORNAL

* O repórter Tallyson Moura viajou 

a Belo Horizonte a convite da 

Federação das Indústrias do RN
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Após os próximos 15 dias, de 
posse das alegações apresentadas 
pelos órgãos e as entidades que re-
presentam as partes interessadas 
no auxílio, o conselheiro Gilberto 
Jales deve preparar o seu relatório 
sobre a situação e levar mais uma 
vez o processo para a apreciação 
dos conselheiros do TCE-RN.

O julgamento do processo no 
âmbito do TCE, no entanto, pode 
sofrer alterações diante de um fato 
novo surgido na semana passada, 
a nível nacional.

O CNJ aventou a possibilida-
de de, a partir do julgamento do 
caso do auxílio-moradia do TJ-
-RN, editar um ato normativo re-
gulando todos os processos relati-
vos ao benefício no país, além de 
concentrar todos os processos nas 
mãos de um só relator. A conse-
lheira Ana Amarante, no dia 21 de 
agosto, já tinha suspendido o au-

xílio, em decisão monocrática. No 
total, incluindo o RN, 17 tribunais 
pagam o auxílio no país. 

As diferentes formas de insti-
tuir o pagamento – leis adminis-
trativas ou atos administrativos 
dos tribunais, na sua maioria reso-
luções – também preocupam os 
integrantes do conselho nacional.

A criação do ato normativo 
foi discutida pelos conselheiros 
na sessão de terça-feira passada, 
quando apreciavam o caso dos de-
sembargadores e juízes da Corte 
estadual potiguar. 

A decisão fi nal foi adiada por 
um pedido de vista da ministra 
Nancy Andrighi, nova corregedo-
ra nacional de Justiça.

O próprio CNJ possui seu 
ato normativo que regulamen-
ta a concessão de auxílio-mora-
dia para “Conselheiro, Juiz Auxiliar 
ou servidor nomeado para cargo 

em comissão dos níveis CJ-4, CJ-3 
e CJ-2”, que incluem cargos como 
diretor-geral, diretores de depar-
tamento, assessores de gabinete 
e chefe de gabinete, dentre outros. 
A instrução normativa nº 08 foi 
publicada há pouco mais de dois 
anos, no dia 14 de agosto de 2012.

Apesar da aparente amplitu-
de, com mais cargos recebendo do 
que apenas os magistrados e con-
selheiros, o auxílio concedido pelo 
CNJ conta com mais restrições 
do que os concedidos pelas reso-
luções do TJ-RN e o MP-RN, por 
exemplo, dando uma possível pis-
ta de como seria um possível ato 
normativo nacional.

O auxílio da entidade é, de fato, 
uma restituição. “O auxílio-mora-
dia consiste no ressarcimento das 
despesas mensais com aluguel de 
moradia ou com meio de hospe-
dagem administrado por empresa 

hoteleira, no prazo de 1 (um) mês 
após a comprovação da despesa 
pelo benefi ciário”, registra o artigo 
2 da instrução normativa.

Os servidores do CNJ só o rece-
bem quando mudam de domicílio 
e sob, dentre outras, as seguintes 
condições: caso não exista imóvel 
funcional disponível; que o bene-
fi ciário, cônjuge ou companheiro 
não possua imóvel no Distrito Fe-
deral; e o deslocamento para Bra-
sília não tenha sido por força de 
redistribuição de cargos ou nome-
ação para cargo efetivo.

O auxílio só é concedido com 
a apresentação do contrato de lo-
cação do imóvel, o comprovan-
te de pagamento com o nome 
do locatário, período e valor, as-
sim como dois formulários: um 
para requisitar o benefício e outro, 
mensal, para encaminhamento do 
comprovante.

OS DOIS ÓRGÃOS e as duas entidades 
de classes envolvidas no processo 
que trata do auxílio-moradia têm 
os próximos 15 dias para apresen-
tar ao Tribunal de Contas do Esta-
do do Rio Grande do Norte (TCE-
-RN) as suas justifi cativas para a 
implantação da benesse, suspensa 
pela Corte em caráter cautelar no 
fi m de agosto.

O prazo concedido para o Mi-
nistério Público do Rio Grande do 
Norte (MP-RN), Tribunal de Justi-
ça do RN (TJ-RN), Associação do 
Ministério Público do RN (Am-
pern) e a Associação dos Magis-
trados do RN (Amarn) faz parte 
do rito processual conduzido no 
TCE, segundo o relator do proces-
so, conselheiro Gilberto Jales. 

De acordo com o integrante da 
Corte de Contas, o período come-
çou a contar após a publicação do 
acórdão da decisão sobre o pedido 
cautelar do Ministério Público jun-
to ao Tribunal de Contas (MPjTCE) 
no Diário Eletrônico do tribunal. 

O MPjTCE requisitou a sus-
pensão dos pagamentos para juí-
zes, desembargadores, promotores 
e procuradores de Justiça. Dentre 
os conselheiros, apenas Poti Caval-
canti Júnior não seguiu o voto do 
relator e foi contrário à suspensão 
do auxílio-moradia para MP e TJ.

“Após a decisão da corte, que 
foi em caráter cautelar, abrimos 72 
horas para as partes se manifesta-
rem. Passado este período, com a 
publicação do acórdão, abriu-se o 
período de 20 dias para a apresen-
tação de defesa. Todas as quatro 
partes envolvidas no processo po-
dem apresentar suas alegações”, 
explica Jales.

A decisão pela suspensão, por 
quatro votos a um, ainda pode ser 
revertida caso Ministério Públi-
co ou Tribunal de Justiça procu-
rem instâncias judiciais superio-
res, como o Supremo Tribunal Fe-
deral (STF).

No entanto, o conselheiro-re-
lator não acredita que os órgãos 
irão recorrer. “Até agora não há si-
nalização de que as partes vão re-
correr para instâncias superiores. 
Creio que irão cumprir a decisão 
do TCE”, afi rmou Gilberto Jales.

Durante a sessão de julgamen-
to que suspendeu o auxílio, no dia 
29 de agosto, Jales destacou que 
caso o pagamento seja feito, des-
considerando a decisão do tribu-
nal, pode ensejar responsabilidade 
por dano ao erário, segundo a Lei 
Orgânica do TCE-RN (Lei Comple-
mentar 464/2012). 

“Certo é que em caso de paga-
mento de auxílio-moradia ao ar-
repio da determinação deste Tri-
bunal de Contas, o ordenador da 
despesa responderá, isso sim, pes-
soalmente pelo dano ao erário, se 
confi rmada a subsistência de ile-
galidade, passível, ainda, de cumu-
lação com multa proporcional ao 
valor do débito (...)”, pontuou o 
conselheiro, à época.

Procurado pela reportagem, o 
MP-RN não respondeu, até o fe-
chamento desta matéria, quais 
os próximos passos que irá to-
mar diante do processo. O órgão 
foi o único a pagar o auxílio até o 
momento. E o presidente do TJ-
-RN, desembargador Aderson Sil-
vino, declarou anteriormente que 
irá aguardar o pronunciamen-
to do Conselho Nacional de Justi-
ça (CNJ) de forma defi nitiva sobre 
o caso. O Tribunal de Justiça rece-
beu pedidos, mas não efetuou pa-
gamentos do benefício.

PROCESSOS
O caso do auxílio-moradia já 

é tratado em outros dois proces-
sos a nível nacional, um no Conse-
lho Nacional do Ministério Públi-
co (CNMP) e outro no CNJ, este já 
tendo rendido a suspensão do au-
xílio para os magistrados em cará-
ter liminar. 

A legalidade do benefício ainda 
é investigada em um inquérito civil 
aberto no âmbito do MP-RN, pela 
iniciativa de quatro integrantes da 
promotoria de justiça da defesa 
do patrimônio público: Emanuel 
Dhayan Bezerra, Keiviany Sena, 
Paulo Batista Neto e Hellen Maciel. 
Este mesmo grupo de promotores 
foi o responsável pela abertura dos 
processos no CNMP e no CNJ.

PINGOS NOS IS
/ BENESSE /  JUDICIÁRIO TEM 15 DIAS PARA APRESENTAR AO TCE JUSTIFICATIVAS 
PARA TENTAR VOLTAR A RECEBER O AUXÍLIO-MORADIA

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

O CUSTO DO AUXÍLIO

Ministério Público

 ▶ 240 promotores e procuradores
 ▶ 206 aptos a receber auxílio-moradia / 85,83%
 ▶ 152 membros receberam até agora
 ▶ Custo mensal: R$ 379 mil
 ▶ Custo estimado para 2014: R$ 3.327.255,77
 ▶ Custo estimado para 2015 e 2016: R$ 6.028.955,71 por ano

Tribunal de Justiça

 ▶ 212 desembargadores e juízes
 ▶ 186 aptos a receber auxílio-moradia / 87,84%
 ▶ Nenhum recebeu até agora
 ▶ Custo mensal: R$ 531.978,44
 ▶ Custo estimado para 2014: R$ 3.191.870,64
 ▶ Custo estimado para 2015: R$ 6.744.791,83 
 ▶ Custo estimado para 2016: R$ 6.785.372,05

 ▶ Pagamento do benefício foi suspenso no dia 29 de agosto em julgamento do Tribunal de Contas do Estado

 ▶ Ministério Público foi o único órgão a pagar o auxílio no RN

CERTO É QUE EM CASO DE PAGAMENTO DE 
AUXÍLIO-MORADIA, O ORDENADOR DA DESPESA 
RESPONDERÁ PELO DANO AO ERÁRIO”

Gilberto Jales
Conselheiro do TCE

CNJ PEDE CONTRATOS 
E COMPROVANTES

EDUARDO MAIA / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJ
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Sadepaula

Mais vale um peito na mão 
do que dois num soutien”

Anônimo, em banheiro de boteco
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FOTOS: D’LUCA / NJ

WELLINGTON DANTAS

MISTER SHADOW PHOTOGRAPHER

Erick Pereira 
lança o livro 
‘Manual 
esquemático 
das eleições 
2014’.

Fotos
1. Flávio Resende, Erick Pereira, o 

anfi trião da noite, com José Rego 
Jr e Verlano Medeiros

2. João Ferreira, Janaina Amaral e 
Alexandre Mulatinho

3. Anyssa Analla e Clara Miranda
4. Erick Pereira e Patricia com 

os fi lhos camila Cristina e Luiz 
Henrique

5. Raissa Lopes, Juliana Bezerra e 
Valentina Azevedo

6. Ricardo Motta

?
VOCÊ 
SABIA
Que a Escola de Música da 
Universidade Federal do 
RN tem se consolidado na 
cena artística e cultural, 
tornando-se o maior receptor 
de atrações internacionais 
do estado? Que no mês de 
agosto, cerca de dez músicos 
conhecidos por todo o 
mundo subiram aos palcos da 
instituição, entre os quais : o 
tenor Stefano Algieri, professor 
da McGill University (Canadá), 
a fl autista Julie Koidin da 
University of Illinois at Chicago 
(EUA), o violonista Th ierry 
Begin-Lamontagne (Canadá), 
entre outros? Que neste mês 
a escola realiza o Curso de 
Iniciação à Música de Mariachi 
com a presença do maestro 
Fernando de Santiago, do 
México?

2

3

4

5

6

1

Sapatilha
A Companhia potiguar Gira Dança estará nos palcos do Teatro 
Riachuelo na próxima quinta, às 21h, com o espetáculo “Proibido 
Elefantes”. A apresentação tem o apoio da Lei de Incentivo à Cultura e 
convite da Opus Promoções. Os ingressos já estão à venda na bilheteria 
do teatro. Em cartaz pelos palcos do país desde 2012, “Proibido 
Elefantes” expande signifi cados sobre o olhar como porta de entrada e 
saída da realidade. Mais do que entretenimento, a Gira Dança rompe 
preconceitos e paradigmas com a criação de novas possibilidades 
proporcionadas pela dança contemporânea. A Cia foi criada em 2005, 
aqui em Natal, pelos bailarinos Anderson Leão e Roberto Morais.

Kart
Com 100 corridas na carreira, sendo 
17 só na Europa, e mais de 300 
largadas, o piloto potiguar Victor 
Uchoa de apenas 13 anos, terá 
pela frente o maior desafi o da sua 
carreira de 18 a 21 de setembro, em 
Essay, na França. O CIK-FIA World 
KF & KF-Junior Championship, 
ou Campeonato Mundial de Kart, 
organizado Federação Internacional 
de Automobilismo, irá reunir 
pilotos de todo mundo, sendo 
apenas cinco do Brasil.

Matemática
O XXXV Congresso Nacional de Matemática Aplicada 
e Computacional começou ontem e segue até a 
próxima dia quinta no Centro de Eventos do Praiamar 
Natal Hotel & Convention, em Ponta Negra. O CNMAC 
é um evento tradicional que acontece anualmente 
e reúne pesquisadores, professores, profi ssionais 
da indústria e estudantes das mais diversas áreas 
da Matemática Aplicada e Computacional. A 
programação conta com minicursos, minissimpósios, 
conferências, sessões técnicas de comunicações, 
sessões especiais dedicadas à iniciação científi ca e ao 
ensino, exposições e mesas-redondas. 

Concurso
O Professor Th iago Fonseca está 
organizando um curso presencial 
preparatório para o tão aguardado 
concurso da PGE/RN, cujo edital foi 
publicado semana passada. O curso será 
realizado no Hotel Vila do Mar e terá 
três meses de duração, com início em 
15 de setembro. As aulas serão de 2ª a 
5ª, das 19h às 22h. Inscrições no local 
e mais informações pelos telefones: 
4009.4954 e 9935.0243.

Vírus mortal!
Autoridades da Secretaria de 
Saúde informam que chega 
a Natal, em crescimento 
desenfreado, o vírus Ebala. 
Ebala no Planalto, Ebala em 
Santarém, Ebala no Tirol, 
em Pajussara, Lagoa Nova 
e Neópolis. Ebala na cidade 
inteira!!! Todo cuidado é pouco!

 ▶ Bia Pires, 

Sandro Martins 

e Malda Almeida 

fazendo festa 

pelos salões do 

Versailles

 ▶ Marília Sá 

com Michele 

e Rogério 

Arruda 

Câmara na 

festa de 

Chrystian de 

Saboya

 ▶ Laurita Arruda presente nos bastidores da campanha para governador

 ▶ O espetáculo 

Proibido Elefantes, 

da Cia Gira Dança, 

quinta-feira no 

Teatro Riachuelo

Vagas
Quem possui curso técnico de Nível Médio ou está em fase de conclusão, não 
pode perder a oportunidade de ingressar na Marinha do Brasil. A Diretoria de 
Ensino publicou Edital do Corpo Auxiliar de Praças da Marinha, com 738 vagas 
distribuídas em 27 especialidades. As inscrições podem ser realizadas até 8 de 
outubro de 2014, preferencialmente, pelo site www.ingressonamarinha.mar.mil.
br ou em uma das Organizações Militares da Marinha, distribuídas em todo o 
território nacional.

 ▶ Victor 

Uchoa rumo ao 

Campeonato 

Mundial de 

Kart na França
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Editor 

Moura Neto

O jornalista Franklin Jorge, em-
possado na semana passada como 
diretor da “Sala Natal”, afi rma que 
sua intenção é promover o resga-
te da memória fotográfi ca da cida-
de. “Ainda não sei muito bem como 
será o trabalho da Sala. Vai depen-
der da reunião que terei amanhã 
com Dácio, na qual vamos defi -
nir maiores diretrizes. Mas adian-
to que todo o meu trabalho será 
de preservação da memória de Na-
tal. Espero que a Sala possa se abrir 
para este tipo de atividade”, co-
menta o jornalista.

A ideia de criar um espaço vol-
tado principalmente para a foto-
grafi a e demais vertentes das artes 
visuais potiguares surgiu há algum 
tempo, quando Franklin sugeriu à 
ideia ao prefeito de Natal. “Na épo-
ca eu até sugeri esse nome de ‘Sala 
Natal’, assim como já existe a ‘Sala 
São Paulo’, por exemplo, e ele gos-
tou. Demorou naturalmente a sair 
do papel porque essa ação faz par-
te da reforma administrativa que 
ele está fazendo”, defende.

Muito embora a sua prioridade 
seja realizar atividades voltadas ao 
campo da fotografi a, ele não des-
carta o diálogo com as artes inte-
gradas. “O que precisamos é dar vi-
sibilidade a alguns nomes impor-
tantes da memória visual potiguar, 
como é o caso de Rossini Quintas 
Perez, 83, que tem um projeto de 
gravuras maravilhosas sobre a Ri-
beira, mas a cidade ainda não tem 
conhecimento disso”, cita.

AS EXPECTATIVAS DO setor cultu-
ral crescem para 2015 com o fun-
cionamento efetivo da Secretaria 
Municipal de Cultura (Secult), cuja 
posse do titular, Dácio Galvão, será 
realizada hoje, a partir das 10h, no 
Palácio Felipe Camarão. Entre pro-
messas de fortalecimento das po-
líticas públicas e o investimento  
de 1% do orçamento municipal na 
área cultural, o que se espera, por 
enquanto, é que a pasta contribua 
para resgatar a credibilidade dos 
potiguares com o Parque da Cida-
de Dom Nivaldo Monte.

Com o novo organograma es-
tabelecido para a instalação da Se-
cult/Natal, a pasta passa a contar 
com uma quarta diretoria, até en-
tão inédita na Funcarte, respon-
sável por gerir a cultura no mu-
nicípio.  O cargo foi criado espe-
cialmente para ajudar a secreta-
ria no desenvolvimento de ações 
culturais referentes à “Sala Natal”, 
como passa a se chamar, a partir 
de então, o auditório do Parque da 
Cidade, com capacidade para 200 
pessoas.

Inaugurado em junho de 2008 
pelo prefeito Carlos Eduardo, o 
parque permaneceu fechado ao 

público durante cerca de seis anos, 
desde que a sucessora do prefeito 
no cargo, Micarla de Sousa, deter-
minou o fechamento do local no 
ano seguinte, alegando a falta de 
complementação em uma série de 
equipamentos, incluindo os eleva-
dores da torre projetada por Oscar 
Niemeyer. 

Agora, com a reabertura do 
parque e a criação da nova pasta, 
uma das primeiras missões do es-
paço é sediar a edição 2014 do Fes-
tival Literário de Natal (FLIN), no 
fi nal do ano, além de outras ativi-
dades culturais programadas para 
o período do “Natal em Natal”, em 
dezembro. A expectativa é de que 
o público acompanhe os deba-
tes literários tanto pela Sala Na-
tal, quanto pelo pavilhão externo, 
onde um telão irá transmitir ao 
vivo o evento.

“É um espaço com uma arquite-
tura muito sedutora”, defi ne o novo 
secretário municipal de Cultura, 
Dácio Galvão, que passa a acumu-
lar também a função de presiden-
te da Fundação Cultural Capitania 
das Artes, que não será extinta com 
a criação da secretaria.

Ainda de acordo com o secre-
tário, a Sala Natal abrigará, ainda 
durante a FLIN, uma exposição fo-
tográfi ca de escritores brasileiros, 

proveniente do Instituto Moreira 
Salles. O evento vai ao encontro da 
intenção do recém-nomeado dire-
tor da Sala Natal, o jornalista e co-
laborador deste NOVO JORNAL, 
Franklin Jorge.

“Franklin foi nomeado para 
ocupar essa quarta  diretoria cria-
da a partir de agora com a Secult/
Natal. Pelo que conversamos, o re-
corte maior que ele está pensando 
para a Sala Natal é o da fotografi a, 

mas certamente vai dialogar com 
todos os tipos de arte”, comenta 
Dácio Galvão, que defi ne o audi-
tório no Parque da Cidade como 
“multifuncional”.

“Tudo está no campo da ver-
balização, mas Franklin já propôs 
que retomássemos o resgate das 
xilogravuras, bem como o contato 
com Rossini Quintas Perez”, com-
plementa, citando o especialista 
em gravuras e enumerando ainda, 

entre os projetos para o Parque da 
Cidade, uma programação espe-
cial para os domingos, voltada à 
família. “Vamos voltar com o ‘Do-
mingo no Parque’”, assegura.

Os maiores detalhes com rela-
ção à utilização do Parque da Ci-
dade Dom Nivaldo Monte, a par-
tir do surgimento da Secult/Na-
tal, Dácio Galvão pretende expor 
hoje durante a coletiva de impren-
sa que marca a sua posse na pasta.

NOVO PONTO DE ARTE
/ GESTÃO /  COM A POSSE HOJE DO SECRETÁRIO MUNICIPAL DE CULTURAL, DÁCIO GALVÃO, A NOVA PASTA IRÁ CONCRETIZAR 
O PROJETO DA SALA NATAL NO AUDITÓRIO DO PARQUE DA CIDADE DOM NIVALDO MONTE, COM CAPACIDADE PARA 200 PESSOAS

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

Saiba mais

SECULT/NATAL
Natal não conta com 

uma Secretaria de Cultura 
desde a década de 80. A 
primeira experiência ocorreu 
na gestão do então prefeito 
Garibaldi Alves Filho, hoje 
ministro da Previdência.  

O QUE MUDA?
Com a Secult/Natal, 

a pasta da cultura passa 
a ter orçamento próprio 
e amplia as condições do 
planejamento e execução 
de políticas públicas para o 
segmento.

MEMORIAL 
DE NATAL

Atualmente o Parque 
da Cidade Dom Nivaldo 
Monte conta com um museu 
instalado no topo da torre 
projetada por Oscar Niemeyer. 
Além da atrativa visão – que 
inclui uma mirada nova da 
Arena das Dunas em meio 
aos prédios da Zona Sul –, 
o Memorial de Natal faz um 
percurso pela história da 
cidade, desde os primeiros 
sinais de habitação no 
território que hoje é a capital 
potiguar. Uma viagem por 10 
mil anos de história, através 
de painéis temáticos.

É UM ESPAÇO COM 
ARQUITETURA 
SEDUTORA. O RECORTE 
MAIOR PARA A 
SALA NATAL É O DA 
FOTOGRAFIA, MAS 
CERTAMENTE VAI 
DIALOGAR COM TODOS 
OS TIPOS DE ARTE”

Dácio Galvão,
Secretário municipal de Cultura

 ▶ Auditório do Parque da Cidade, com capacidade para 200 pessoas, batizado de “Sala Natal” 
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Ainda dentro dos planos de ex-
ploração das potencialidades do lo-
cal, a Secult/Natal pretende trans-
formar o Parque da Cidade Dom 
Nivaldo Monte em um grande “mu-
seu de esculturas a céu aberto”. O 
edital para aquisição das peças, no 
qual os artistas plásticos da cidade 
puderam enviar suas ideias, foi en-
cerrado na última sexta-feira, 5 de 
setembro.  

O objetivo é selecionar sete es-

culturas, de sete artistas potigua-
res diferentes, para serem expos-
tas permanentemente no local. O 
resultado deve sair ainda esta se-
mana e todos os artistas plásticos, 
que recebem R$ 10 mil pelo traba-
lho, devem terminar de construir 
suas obras no parque até o dia 1º 
de dezembro.  A inauguração do 
museu está programada para o dia 
12 de dezembro, dentro da progra-
mação do “Natal em Natal 2014”.

MUSEU DE ESCULTURAS 
A CÉU ABERTO

“ESPAÇO PARA 
A FOTOGRAFIA”

 ▶ Memorial de Natal faz um percurso pela história da cidade

 ▶ Franklin Jorge, jornalista e diretor 

da “Sala Natal”

ARQUIVO NJ
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FICHA TÉCNICA

Local: Estádio Dilzon de Melo, 
em Varginha-MG
Horário: 17h
Arbitro: Cláudio Francisco Lima 
e Silva-SE

ABC

Camilo; Madson, Suéliton, Diego 
Jussani e Luciano Amaral; Daniel 
Amora, Michel, Xuxa e Rogerinho 
(Júnior Timbó); Lúcio Flávio e 
João Henrique. 
Técnico: Zé Teodoro

BOA ESPORTE

João Carlos; Tinga, Thiago 
Carvalho, Ciro Sena e Marinho 
Donizete; Vinícius Hess, 
Wellington, Morato e Clébson; 
Diego e Fernando Karanga.
Técnico: Nedo Xavier

FICHA TÉCNICA

Local: Arena das Dunas, 
em Natal-RN
Horário: 19h30
Arbitro: Arnoldo Vasconcelos 
Figarela-RO

OESTE

Anderson; Halisson, Cris e Renan 
Diniz; Ezequiel, Leandro Mello, 
Dionísio, Kléber e Roger Gaúcho; 
Fábio Santos e Serginho.
Técnico: Roberto Cavalo

AMÉRICA
Andrey; Marcelinho, Cléber, 
Lázaro e Wanderson; Jean Cléber, 
Fabinho, Morais e Arthur Maia; 
Rodrigo Pimpão e Max. 
Técnico: Oliveira Canindé

TIAGO MENEZES
DO NOVO JORNAL

PASSANDO DA HORA
/ SÉRIE B /  REFORÇADO, AMÉRICA QUER COLOCAR FIM A JEJUM DE VITÓRIAS 
EM CASA PELA SÉRIE B NA SEMANA QUE ANTECEDE O CLÁSSICO-REI 

Jogos da Série B

20ª rodada
Paraná 0 x 0 Sampaio Corrêa 
Atlético-GO 0 x 3 Boa Esporte 

Portuguesa 1 x 2 Joinville 
Icasa 0 x 1 Ponte Preta 

Náutico 0 x 0 Bragantino
Avaí 0 x 0 América 

ABC 2 x 1 Santa Cruz 
América-MG 2 x 3 Vasco 

Oeste 3 x 1 Ceará 
Luverdense 2 x 0 Vila Nova

21ª rodada 
Joinville x Paraná

Ponte Preta x Atlético-GO
Boa Esporte x ABC
Bragantino x Avaí

Vasco x Luverdense
Santa Cruz x Portuguesa
Sampaio Corrêa x Icasa 

Ceará x América-MG
Vila Nova x Náutico 
América x Oeste

O meia Deyvid Sacconi, 
27 anos, é o novo reforço do 
ABC para a sequência da Série 
B do Campeonato Brasileiro. 
O ex-jogador de Palmeiras e 
Bragantino chegou a Natal no 
domingo passado e já iniciou 
os treinamentos no CT Alberi 
Ferreira de Matos ontem. Seu 
último foi o Khazar Lankaran, 
do Azerbaijão.  

Embora conte com 
Rogerinho, Xuxa, Júnior 
Timbó e o “curinga” Somália, 
o técnico Zé Teodoro já havia 
manifestado o desejo de 
contar com outro homem no 
meio-campo. Em breve, ainda 
devem chegar um lateral-
esquerdo e mais um atacante.

Revelado pelo Guarani, 
Sacconi foi contratado pelo 
Palmeiras em 2007. Depois, 
rodou por Goiás, Grêmio 
Barueri, Náutico e Bragantino, 
pelo qual disputou a Série 
B de 2013. Ainda jogou no 
Vegalta Sendai, do Japão, na 
temporada 2012. O novo meia 
só poderá defender o ABC na 
Série B, já que as inscrições 
para a Copa do Brasil já estão 
encerradas.

ABC ACERTA 
COM MEIA 
DEYVID SACCONI, 
EX-PALMEIRAS

DESFALCADO, ABC VIAJA 
PENSANDO NO CLÁSSICO

“JÁ PASSOU DA hora.” A frase do 
técnico Oliveira Canindé pode-
ria muito bem ter sido dita por al-
gum torcedor do América em um 
comentário sobre o jejum de vi-
tórias da equipe como mandan-
te nesta Série B. E não é para me-
nos. Desde o dia 25 de julho, quan-
do derrotou o xará América-MG, 
ainda pela 13ª rodada, o Alvirru-
bro não deixa o gramado da Are-
na das Dunas com três pontos a 
mais na conta. Santa Cruz, Ponte 
Preta e Paraná comemoraram em 
Natal e empurraram o clube poti-
guar para a 15ª colocação da tabe-
la, apenas quatro pontos acima da 
zona de rebaixamento.

Para acabar de vez com o re-
trospecto recente, o treinador apos-
ta em um time ofensivo hoje à noi-
te contra o Oeste. Pela primeira vez 
desde que chegaram ao Mecão, os 
meias Morais e Arthur Maia devem 
iniciar uma partida como titulares. 
Pelo menos foi isso que sinalizou o 
treinador na atividade realizada on-
tem à tarde no CT Abílio Medeiros, 
em Parnamirim. 

Consciente da necessidade de 
voltar a vencer em casa, Oliveira 
Canindé promete mandar a campo 
aquilo que tem de melhor no mo-
mento. Andrezinho foi o escolhido 
para retornar ao banco de reservas. 
“Estamos ansiosos por um grande 
jogo. Precisamos da confi ança do 
torcedor, mas esperamos que essa 
ansiedade não nos atrapalhe. Se ti-
véssemos aproveitado melhor as 
oportunidades anteriores, hoje es-
taríamos em uma situação bem 
melhor”, avaliou o comandante. 

O restante da equipe deve ser 
igual à que empatou sem gols com 
o Avaí no fi m de semana. O golei-
ro Fernando Henrique e o zaguei-
ro Roberto Dias já foram liberados 
pelo departamento médico, mas 
ainda não têm condições de atu-
ar. Já o volante Val, que sofreu uma 
forte pancada no confronto com o 
Atlético-PR, pelas oitavas de fi nal 
da Copa do Brasil, ainda está sob 
os cuidados do DM e também não 
joga hoje. 

O atacante Rodrigo Pimpão, 
contudo, está confi rmado. Dian-
te das recentes especulações so-
bre uma eventual transferência do 
camisa 11 para o futebol do Catar, 

o América já iniciou as buscas por 
um substituto. E Ricardo Lopes, 
do Globo, aparece como favorito 
para o setor ofensivo do Alvirru-
bro. O homem-gol do clube de Ce-
ará-Mirim foi o artilheiro do Esta-
dual 2014 e é o quarto maior gole-
ador do Brasil em toda a tempora-
da, com 22 gols marcados. Só fi ca 
atrás do veterano Magno Alves, do 
Ceará, Robert, do Fortaleza e do 
argentino Barcos, do Grêmio. 

Ainda que Pimpão não deixe a 
equipe, o América pretende contar 
com Ricardo Lopes antes do fi m do 
prazo de inscrições para a dispu-
ta da Série B – e até já fez propos-
ta para conseguir o empréstimo do 
atleta. O diretor de futebol Ricar-
do Bezerra confi rma o interesse no 
jogador, mas considera a possível 

classifi cação do Globo para a pró-
xima fase da Série D um empecilho 
na negociação com o presidente da 
Águia, Marconi Barretto.

“É um jogador que interessa. 
A gente conversou com o Marco-
ni, mas ele não quer emprestar en-
quanto o Globo tiver possibilidade 
de seguir na competição. Se che-
gar o momento em que o time não 
tenha mais opção, ele topa nego-
ciar e a gente tem interesse”, disse 
Bezerra ao Portal No Ar.

OESTE
Em busca de soluções para se 

afastar de uma vez por todas da 
zona de rebaixamento da Série B, 
o Oeste foi até o Mato Grosso do 
Sul e contratou, na semana passa-
da, dois jogadores do Itaporã, clu-

be que disputa apenas a quarta di-
visão nacional: o volante Buru e o 
atacante Tiaguinho. Apesar de já 
terem se desligado da equipe sul-
-matogrossense, os atletas ainda 
não tiveram os nomes regulariza-
dos junto à CBF e, portanto, não 
enfrentam o América. 

Quem também vinha treinan-
do no Rubrão e pode sim estar 
em campo logo mais é o atacan-
te Cristiano, contratado por em-
préstimo do Criciúma. O jogador 
atuou apenas em duas rodadas 
pela equipe catarinense na Série A 
do Brasileirão. “O Cristiano já esta-
va treinando e esperamos que ele 
possa nos ajudar bastante. Se tudo 
der certo, ele estará em campo”, 
disse o diretor de futebol do clube 
paulista, Mauro Guerra.

No ABC as vitórias já reapa-
receram. A meta agora é voltar a 
triunfar fora de casa. Desde o últi-
mo dia 19 de agosto, há exatas três 
semanas, quando bateu o então lí-
der Ceará em Fortaleza, o Alvine-
gro não sabe o que é somar três 
pontos longe de Natal. De lá para 
cá foram realizadas duas partidas 
fora do Rio Grande do Norte, sen-
do uma derrota para o Bragantino 
e um empate com o Vasco – este 
último válido pelas oitavas de fi nal 
da Copa do Brasil. 

Seis desfalques importantes, 
porém, devem difi cultar a mis-
são dos comandados do técnico 
Zé Teodoro no confronto com o 
Boa Esporte, hoje à tarde, em Var-
ginha-MG. O goleiro Gilvan, os za-
gueiros Marlon e Samuel e o vo-
lante Somália receberam o tercei-
ro cartão amarelo durante os 2 a 1 
sobre o Santa Cruz, sábado passa-
do, e não enfrentam a equipe mi-
neira. Bem como o lateral-direito 
Renato e o centroavante Rodrigo 
Silva, vetados pelo departamento 
médico do clube. 

Além disso, o treinador ain-
da decidiu poupar o volante Fá-
bio Bahia e os atacantes João Pau-
lo e Dênis Marques, e sequer os re-
lacionou para o jogo de logo mais. 
A prioridade do “professor” parece 
mesmo ser o clássico do próximo 
sábado diante do América, na Are-
na das Dunas, que pode ser decisi-
vo na briga para se distanciar cada 
vez mais da zona de rebaixamen-

to e ainda voltar a encostar no G-4. 
De acordo com Zé Teodoro, o 

desgaste físico dos atletas está cada 
vez maior, e é preciso haver um re-
vezamento no elenco para montar 
o time a cada rodada. “Os jogado-
res estão muito desgastados. Con-
tra o Boa, vamos ver o melhor para 
a equipe. Vamos montar uma base 
e buscar os três pontos. Não pode-
mos nos esquecer da Copa do Bra-
sil e dos jogos contra América e 
Ponte Preta, porque precisamos 
pontuar em casa”, declarou.

Sendo assim, o ABC deve en-
trar em campo com um time mis-
to para enfrentar o Boa Esporte. 
Reserva imediato de Gilvan, Ca-
milo assume a camisa 1, enquan-
to Diego Jussani completa a zaga 
e Daniel Amora, o meio. Com ape-
nas duas opções para o ataque, 

João Henrique e Lúcio Flávio for-
mam a dupla ofensiva do Alvine-
gro. A única dúvida é sobre quem 
será o companheiro de Xuxa na 
armação das jogadas: se Júnior 
Timbó ou Rogerinho. Nenhum 
deles atuou contra o tricolor per-
nambucano no fi m de semana. 

A oscilação nas apresentações 
do Mais Querido preocupa a dire-
toria do clube. Assim como a fal-
ta de uma boa sequência de resul-
tados positivos. Para o vice-presi-
dente de futebol Bira Marques, vi-
tórias em série podem dar ao time 
potiguar a tranquilidade necessá-
ria para continuar a ascensão na 
tabela da Segundona e, no míni-
mo, evitar maiores problemas nas 
rodadas fi nais do campeonato. 

 “O time faz uma grande par-
tida, depois cai demasiadamen-

te. Isso preocupa para os anseios 
do clube. Se formos analisar fria-
mente, deixamos escapar muitos 
pontos importantes. Mas estamos 
conversando com o elenco e a co-
missão técnica, tentando enten-
der essa questão. Os salários estão 
todos em dia, tudo aqui está ‘boni-
tinho’, afi rmou o dirigente. 

BOA ESPORTE 
O Boa Esporte também tem 

um importante desfalque para a 
partida de hoje, pela 21ª rodada 
da Série B. O meia Tomas recebeu 
o terceiro cartão amarelo no jogo 
contra o Atlético-GO e cumpre 
suspensão automática. Com isso, 
o técnico Nedo Xavier vai ter que 
achar um substituto à altura. Ao 
lado de Clébson, Tomas tem sido 
fundamental nesse período pós-
-Copa do Mundo e é o vice-arti-
lheiro da equipe mineira na Segun-
dona, com quatro gols em 10 jogos. 

Por jogar em casa, difi cilmente 
o treinador escalará a equipe com 
três volantes, e deve colocar ou-
tro meia na vaga. Morato é um dos 
mais cotados para assumir a posi-
ção. O atleta participou de três jo-
gos com a camisa do Boa e mar-
cou seu primeiro gol no último fi m 
de semana. Nedo também pode 
utilizar Malaquias ou tentar outra 
formação recuando Uallison Pika-
chu e colocando Diego novamen-
te como titular, deixando a equi-
pe ainda mais ofensiva, com três 
atacantes. 

 ▶ Zé Teodoro terá seis desfalques e ainda decidiu poupar três jogadores

 ▶ Para Oliveira Canindé, time deve dar mais atenção à recuperação na Série B

 ▶ Recuperados de lesão, Arthur Maia e Moraes estão à disposição e podem ser os homens de criação no jogo de hoje
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